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Í^ERSÒNAGÉMS. 


Clotilde,  .  Rainha  de j^ragâo.  __^ 

ISãncTiò  .  .  Kei  de  Aragão. 

J^nagild-a .  Princeza  de  Castellà. 

úarcui  .  ,  Prímog-enito  de  Clotilde ,  e  Sâtts 

cho. 
Fe^^ytúhâo  .  lòfâhte  ,  e  filho  secundo. 
Ramiro     .  Pilho  Natural  de  Sancho. 
G<mçúh   .  Privado ,  «  Coíisíílheiro  de  Clo^ 

lilde. 


A  Sceftli  é  no  Palácio  de  Saragoça, 


I  ^ 


o  assumpto  é  tirado  dos  Annaes  de  Ara- 
gão por  Zurita  j  e  por  seu  continuador  Ar- 
gensola. 

Macedo. 


O  presente  Drama  foi  representado  por 
muitas  vezes  nos  Theatros  Portuguezes  de 
Lisboa. 

A  Tragedia  Branca  de  Rossi  9  os  Dramas 
D.  Luiz  d'Ataide5  Impostura  Castigada,  e 
Sebastianistas  ,  que  também  se  representaram 
nos  mesmos  Theatros  5  foram  pomos  impres- 
sas em  18^^  etc.  ,  com  privativa  faculdade 
de  seu  Author  ,  que  igualmente  nos  concedeo 
o  mesmo  favor  respectivamente  a  outras  mais 
que  tinha  composto,  dasquaes  a  presente  é 
huma,  que  offerecemos  ao  Público  illustra- 
do  5  e  amante  daquelle  Sábio  incomparável. 
Se  esta  merecer  o  accolhimento  que  desejá- 
mos,  continuaremos  na  impressão  de  outras 
que  ainda  possuimos  ,  bem  como  de  mais 
Obras  inedictas  ,  do  mesmo  Author ,  e  até 
de  algumas  que  já  são  raríssimas,  tau  to  em 
verso  como  em  prosa. 
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ACTO  I. 

Figurc-sc  huma  Salla  Regia  ,  apparalosa, 
e  brilhante. 

ScENA    I. 

Garcia ,  e  Fernando, 

Gare.  1^  ao ,  Fernando  ;  hum  simples  con- 
selho não  deve  ter  poder  nem  efficacia  para 
dissipar ,  e  destruir  em  meu  peito  a  alta ,  e 
inevitável  razão  do  sangue  ...  eu  tremo  a  di- 
ze-lo  ;  eu  tremo ,  mas  é  preciso  romper  a  nu- 
vem que  me  abafa  o  coração.  Não  é  ,  não 
he  innocente  humaamisade  que  extingue  no 
coração  materno  o  amor  de  hum  fdho. 

Fern.  O  primeiro  effeito  de  huma  paixão 
violenta  é  cegar  o  entendimento;  são  pouco 
penetrantes  as  vistas  de  hum  coração  domina- 
do pelo  ódio ;  julga  os  affectos  alheios  pelos 
seus,  e  sempre  os  julga  como  elle  os  imagi- 
na. Óe  os  talentos  politicos  de  Gonçalo,  se 
a  sua  experiência  na  administração  dos  ne- 
gócios públicos ,  tem  alguma  ascendência  no 
leal  coração  de  Clotilde  nossa  mãi ,  não  ima- 
gines que  seja  outra  cousa  mais  que  huma 
lecompensa  ,  um  galardão  daquelle  sangue 
que  este  illustre  Vassallo  tem  derramado  nos 
Cf^mpos  de  JBelona^  e  cujas  preciosas  gotas 


tem  rociado  as  gloriosas  palmas  que  pesara 
na  dextra  de  nos3Q  M^na,nimo  Progenitor, 
e  Monarca  ;  he  hum  Guerreiro ,  e  he  hum  Po- 
litico, ôí^í^Dc^o.  em  quanto,  vai  na  Sicília  ea^ 
magar  o  altivo  pescoço  Musulmano  ,  quiz 
depositar  nas  mãos  deste  Vassallo  os  Fados 
de  Aragão,  e  com  seus  profundos,  e  provi- 
dos conselhos,  elle  mantém  a  gloria  da  Mo- 
narquia, e  dirige  as  fluctuanles  idéas  do  frá- 
gil sexo ,  porque  nossa  Mài  he  a  Rainha ,  mas 
he  mulher. 

Gare.  E  porventura  pende  oFado.de  Ara- 
gão de  hum  bruto  ginete  que  eu  desejei  pos-. 
suk,  e  a  que  nosso  Rei  chama  privativaipea-? 
te  seu  ?  Este  desejo  innocente  de  hum  Princi-s 
pe  herdeiro  rompe  acaso  os  sagrados  direitos 
do  Throno ,  ou  mancha  por  ventura  a  excel-r 
sa  honra  de  hum  Diadema?   *;    ijí;: 

Ferm,.  £'  verdade  5  mas  Sancho  antes  que 
partisse  para  a  gloriosa  expedição  de  Nápo- 
les assim  o  determinou  a  Clotilde. .  .  .  Gar^ 
cia ,  Garcia ,  tu  deves  aec^ Soberano ,  e  a  von-, 
tade  dos  Reis  ainda  sobre  mínimos  objectos 
sempre  he  huma  Lei ,  e  não  seriam  Reis  se  as- 
sim não  foram. 

Gare.  Sim  ,  era  huma  Lei ,  porém  Leide-r. 
sobedieeida  por  hum  filho,  e  com  o  consentir, 
mento  materno  ;  mas  no  Goraçaa  de  minha 
Mâi  outra  lei  se  oppunha  a  este  meu  innon 
cente  praser,  outra  lei  mçiis  forte  escrita  no. 
coraçao  de  Clotilde  pelas  mãos  iavencivdES 
áe  húm  amor  profano. 


Fern.  Esse  negro,  esse  abominaveídelicto 
nâo  tem  logar  n'uin  coração  coroado. 

Gare.  Mas  que  quer  de  Clotilde  este  im- 
portuno Ministro,  sempre  assíduo  a  sg^  la- 
do ,  sempre  inseparável  ? 

Fern.  O  dever  de  Vassallo  ,  e  o  caracter 
do  emprego. 

Gare.  E  até  no  inais  profundo  silencio  d* 
noite,  e  junto  ao  Real  Thálamo  ? 

Fern,  Quem  sustenta  as  rédeas  do  Gover- 
no nào  tem  dia  ,  nem  tem  noite  ,  todo  o 
te  Ripo  é  vigilia  ,  e  a  razão  do  Estado  sus- 
pende até  a  mesma  razào  da  natureza.  Os 
Rei^  vivem  para  a  Pátria ,  os  Vassallos  para 
ps  Reis ,  e  os  Ministros  nem  para  si  vivem ; 
eque  outras  horas  são  mais  próprias  doCon- 
<e\\\o  que  as  do  silencio,  e  das  sombras? 

Gare.  Fernando ,  quando  hum  delicto  of- 
fetde  o  Régio  sangue  que  nos  circula  nas 
Yeías ,  basta  huma  suspeita  para  termos  hum 
testemunho,  -e  em  huma  Soberana  qualquer 
icçào  que  derrame  huma  ligeira  sombra  de 
íiume  é  sempre  huma  culpa.  . .  . 

Fern,  Eu  não  sei  louvar,  nem  sei  conde- 
ni^ar  o  teu  zelo;  seja  assizado  ,  seja  indiscre- 
to ,  gó  sei  dizer-te  que  das  acções  dos  Reis  é 
só  Ji4z  o  Ceo.  Os  Soberanos  envolvem-se 
epi  huma  sombra  augusta,  são  sacrilegos  os 
olhos  oortaes  que  intentam  rompe-la  ,  e  so 
oEteruc  que  lhes  dá  o  poder  rasga  este  véo, 
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ScENA   II. 

Os  mesmos j  Clotilde^  t  Gonçalo  que  lhe  dá 
o  braço. 

Gare.  [Eis  a  infiel.  . .  He  Mãi ,  he  Rai- 
nha, mas  he  culpada.  .  .  Eis  o  indigno  Pri- 
vado !  .  .  .]  [y^'  parte.'] 

Clot.  Aragonezes,  ha  já  dois  annos  que  o 
meu  Esposo  e  vosso  Monarca  foi  colher  no- 
vos louros  com  que  adorne  a  fronte ,  e  dila- 
tar os  confins  do  Império  Aragonez   com  as 
conquistas   gloriosas   que  tem  feito  ;    parece 
que  a  victoria  vai  como  ligada  ao  seu  carro, 
já  não  apparecem  inimigos  que  lhe  resistam; 
os  ferozes  Mu  ulmanos  cedem  por  toda  apar- 
te ao  Vencedor ,  e  elle  torna  com  seu  triun- 
fante Exercito  a  suspender  eeus  votos,  esfus 
trofeos   no  Templo  do  Deus   das  Victorias : 
eu  tenho  sustentado  as  rédeas  do  Império,  e 
vós  sois  objectos  ,   e  testemunhas  da  prospe- 
ridade pública:  Eu  o  devo  aoCeo,  elle  ins- 
pira Gonçalo  para  me  dirigir,  muito  lhe  d(- 
vo ;  elle  fez  gravar  no  meu  coração  as  máxi- 
mas sublimes  do  meu  Esposo,  ellas  vosí^^n- 
servárâo  a   paz  ,  ellas   mantiverão  a  gran- 
deza ,  e  o  pezo  do  meu  Throno.    He  fíliz  a- 
quelle  Keino  onde  as  Leis  reinão ,  e  onde  a 
Lei    tem   a  Soberania  ;   o   mesmo  Monarca 
quer  que  seus  Vassallos   sejão  os  Juizes  das 
suas  acções ,  e  da  sua  conducta. 
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Gonç.  Excelsa  Clotilde ,  he  hum  raio  da  e- 
terna  Sapiência  quem  se  derrama  no  coração 
dos  Monarcas  para  dirigir  seu^  Conselhos; 
estes  são  hum  dom  immediato  dos  Ceos  ,  e 
os  Ministros  nào  são  mais  que  instrumentos 
que  a  Providencia  e-colhe.  He  sobre  vós  que 
Aragão  fixou  atónitas  vistas  quando  obser- 
vou como  transplantado  em  vosso  génio  o 
grande  génio  de  Sancho ,  e  não  descobrindo 
mais  que  a  differença  do  Sexo  ,  vio  a  mes- 
ma similhança  de  Governo. 

Gare.  [Sinto  inflammar-se-me  o  coração 
de  indignação,  e  de  raiva.]  [yí'  parte."] 

Clot.  Meu  filho,  é  possivel,  que  em  o  ju- 
bilo commum  de  todo  o  Reino,  vós  só  com 
tão  expressos  signaes  de  tristeza  espereis  vos- 
so Pai  ?  Que  importunos  pensamentos  são 
esses  que  assim  transfiguram  vosso  semblante  f 

Gare,  [E**  preciso  lançar  hum  espesso  véo 
de  dissimulação  sobre  o^  meus  intentos.]  [v4' 
parte.']  ....  Mài ,  e  Senhora  ,  como  pôde  as- 
somar a  alegria  em  meu  rosto  se  o  meu  co- 
ração está  sepultado  em  hum  abysmo  <le  pe- 
sares? Pôde  ter  contentamento  quem  he  vi- 
ctima  do  mais  infeliz  amor  ?  E<ta  desgraça 
oppôe  huma  barreira  insuperável  ao  prazer: 
sei  que  vai  romper  hum  dia  de  alegria  uni- 
versal a  todo  o  Império;  mas  para  mim  não 
ha  hum  raio  de  luz  que  rasgue  as  sombras  da 
minha  tristeza.  ...  Ah  !  nào  me  resta  já  a- 
quelle  mesmo  bem  que  costuma  fugir  ulti- 
mo do  coração  dos  miseráveis, . .  . 


Ciot.  Qual  ? , . , . 

Qarc.  A  esperança.  Yos  cabeis ,  Senho^**^ , 
que  apenas  J\nagil4a  entrou  05  pórticos  desr 
te  Paj^cJQ,  abriram  seus  olhos  qi^i  meu  cOr 
raçào  hi^çfia  profunda  chaga.  Eu  tentei  cicar 
tr;zall^  ,  e  o  prirn^iifo  remedjo  que  lhe  opr 
puz  foi  a,  idéa  da  minha  mesma  grandeza ; 
Rií^s  quando  hum  a  paixão  he  violenta  a  mesma 
p^ages^ade  se  enerva,  ecéde;  o  amor  não  re- 
conheQe  obstáculos  ,  e  siniilhapte  ao  ra^o , 
quanto  maior  é  a  resistência  que  encoptra , 
piaiores ,  e  flaais  funestos  são  os  estragos  que 
produz.  Gemocaptivo j  rneu  máo  grado,  ar 
dprp,  beijo  a  mesma  cadêa  que  me  a\ilta, 
e  que  me  prende ;  offereci  o  meu  coí^ação  a 
Anagilda  ,  e  em  hum  Soberano,  lhe  offereci 
hum  Eacravo ;  tudo  regeitou  a  cruel ;  nada 
pode  igualar  seu  orgulho  senão  a  dureza  dq 
seu  colação.  Acceita  em  paz  as  homen^g^ns 
deHamiro;  de  flamirp  ei^i  cujas  veias  ainda 
que  circule  o  sangue  Real  de  meu  Pai ,  tam^ 
Éiem  circula  hum  sangue  plebéo  ;  eeis-aqui  o 
Principe  Keal  de  Aragão  rival  ^de  hum  seu 
mesmo  Vassallo  ,  e  o  que  mais  fere  o  meu 
amor,  o  que  mais  escandaliza  amiriha  granr 
deza  hum  riyal  amado  de  AúagUda  !  Vósi ,  Se^ 
nhora,  vós  só  podeis  restituir  a  paz  ao  pi^u 
coração  ^  a  minha  sorte  ^stá  em  vossas  nfiãos  , 
de  hum  só  aceno  vosso  pende  o  ii^eu  fí^do,. 
Empregai,  Senhora,  empregai  a  authorida-: 
de  da  Coroa  em  subjugaç-me  o  coraça^o  da 
Princeza ,  e  quando  o  pão  pQ^çi^es  ^§çuta| 


çom  buça  conselho  de  Mâi,  eçn pregai  a  au^ 
thoridade  da  Coroa.  .  .  , 

Gonç.  [^Jnterrojíipeiçuio-o.^  Qs  Decreloss dob 
Heià,  CJutilde,  n^o  chegam  aocoraç^.  A& 
Leis  nos  obrigam  ás  acções  e-sternas,  asg^E(\ 
be;  ma»  po  sacrário  do  coração  serripre  ficàq 
livres  os  affeetos.  Mas  aitida  quapdo  podesr 
sem  dominar  eiri  corações  vulgares  ^  lembrai- 
vos  que  Anagilda  nasceo  em  hum  berço  cujos 
balaustres erarn  Sceptroâ.  Castella  tem  depo-r 
sitada  nesta  Princeza  a  esperança  dos  seu^ 
Soberanos,  e  o  Grande  Affonso  seu  Pai  an^ 
tes  de  dobrar  o  pescoço  ao  golpe  da  morte  a 
confiou  menina  aos  cuidados  de  Sancho  ,  e 
ao  vosso  zelo  ,  e  nào  vos  encarregou  de  lhe 
fabricardes  hum  jugo  ingrato,  e  repugnante 
ao  seu  Real  coração.  O  affecto  de  Garcia  he 
legiumo  5  e  he  real ,  eu  não  o  nego ,  e  peleja 
armado  com  as  vantagens  do  sangue  ;  mere- 
çâo  o  coração  de  Anagilda  feitos  dignos  do 
coração  de  Anagilda  :  eu  fico  que  ella  nào 
regeite  os  sacrifícios  de  hum  amor  coroado , 
masguardai-vosdeexpugnar  seu  coração  com 
o  duro  ultrage  de  hum  absoluto  Decreto. 

Ga^c.  [Traidor!  até  me  disputa  hum  Dia- 
dema !....]  \_A'  parte.'] 

Clot.  Garcia  ,  meu  filho  ;  as  conquistas 
que  devem  sçr  mais  agradareis  ao  vosso  co- 
ração 5  são  aqueUas  que  qós  devemos  a  nossa 
própria  virtude  sem  o^^occorro  dehuma  força 
estranha,  e externa.  Basta  o  teu  merecimen- 
tQ  para  eoBseguire^  a  árdua  ç.aipre^í^  que  íen- 
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tas.  Busca,  meu  filho,  que  esta  floria  seja 
só  tua  5  e  lembra-te  que  a  minha  authorida- 
de  não  estende  o  poder  das  suas  Leis  até  ao 
Throno  de  Castella  ;  e  isso  mesmo  que  tu 
imaginas  huma  homenagem  feita  a  Anagilda 
seria  para  ella  hum  manifesto  ultrage.  Com 
tudo  se  tu  pedes  hum  conselho  ao  meu  ma- 
ternal amor,  resiste  com  todo  o  coração  aos 
lisongeiros  atractivos  da  formosura ;  que  de- 
baixo de  huma  luminosa,  e agradável  appa- 
rencia  encobrem  um  abysmo  de  dissabores. 
Se  o  teu  coração  he  sensivel,  seja  sensível  ao 
amor  da  gloria  ,  tenha  esta  gloria  o  poder 
de  avassallar  o  teu  real  espirito ,  e  vê  que  he 
incompativel  a  dignidade  de  Soberano  a  que 
és  destinado  com  a  vil  condição  de  Escravo, 
e  de  Escravo  voluntário.  No  coração  de  hum 
Rei  he  muito  vil  o  nome  de  amante ,  e  o  mais 
glorioso  dominio  de  hum  Rei ,  he  o  império 
sobre  as  próprias  paixões.    [^Sahcm.'] 

SCENA    III. 

Garcia  só. 

Gare.  Ceos !  Não  sei  se  he  a  razão,  se  he  o 
furor  quem  desordena  ,  e  perturba  meus  cruéis 
pensamentos ;  eu  mal  resisto  á  agitação  que 
me  transporta  !  O  que  Garcia  deseja  sempre 
desagrada  ao  Valido ,  e  he  tanto  o  poder  que 
tem  no  coração  de  Clotilde  ,  que  esquecen- 
do-se  que  he  iMài  sempre  contradiz  a  minha 
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vontade.  Mas  que  não  pode  no  peito  de  huma 
mulher  uma  paixão  cega  ,  e  desordenada  l 
Mas  que  nào  pode  também  no  coração  de 
hum  Príncipe  ultrajado  ovisissimo  desejo  de 
h«ma  horrível  vingança  ?  O  meu  amor ,  a  mi- 
Dha  honra  o  pedem,  e  estas  mesmas  cham- 
mas  são  ateadas  pelas  mãos  do  ciúme.  Clo- 
tilde pisa  as  leis  do  sangue  ;  e  Garcia  deve 
respeita-las  ? . .  .  Eu  vou  desfechar  hum  raio, 
que  senão  abrasar  ao  menos  assusta  com  o 
estampido  o  Reino  de  Aragão.  Eu  sigo  os 
conselhos  do  ódio ,  e  escuto  a  voz  da  vingan- 
ça para  punir  huma  mulher.  Sim  ,  apraz-me 
o  nome  de  filho  para  fazer  mais  sensível  a 
a  minha  crueldade.  . ,  .  [_Sahe.'] 

SCENA     IV. 

Figure-se  hum  Jardim* 

Anagilda  só. 

Anag.  Infeliz  Princeza  !  A  tua  condição  é 
o  teu  tormento  !  Não  era  mais  combatido  dos 
oppostos  ventos  o  miserável  baixel  no  meio 
dos  mares  do  que  o  meu  coração  fluctuando 
entre  tão  diversos ,  e  violentos  aífectos !  Eu 
não  sei  que  estrada  devo  pisar.  Hum  pensa- 
mento de  grandeza  que  é  o  iman  poderoso 
das  almas  excelsas  me  obriga  a  nào  regeitar 
o  amor  de  Garcia;  este  amor  é  coroado  com 
oDiadema  de  hum  grande  Reiao.  Eis-aqui  o 


que  '«li  déTf-o  querei-  côtnò  PYhm^,  MúS  â 
líaôhgeirâ  bei^2a^  o  éèfòfçt)  ^  a  iâkgniâtiimi- 
dade  do  Principô  Ramiro ,  tão  doce  atracti- 
vo para  ^  eôjhá^ão  de  hUtna  ttiulher  -,  sè  óp^^*è 
aottieu  pííttléíro  devei*.  A  liehlbi-ari^a  de  qúé 
huma  parlfe  dê  seu  sâri^ue  he  sangue  plebêo , 
dtâ  algilma  âiíaneira  ábafá  ia  àctiVà  ohatnrriía 
do  fogo  que  me  abrasa  b  peito.  Se  feu  me 
considero  mulhet-  aiAt>-òj  se  eu  rftè 'ebhèíde* 
ro  tierdeim  de  hum  Relho  hâo  b  dèVó  àmai-. 
Mas  porque  «âb  ha  dèiiedeí-  íio  íneli  eòraçâo 
o  sentirheiitò  dâ  Soberania  áb  stetitímétito  dia 
ternura  f  Mas  eis  Ramiro.  Ceoi  1  JSustentai- 
me! 

■ScENA    V. 

i2a?7iin?j  e  Anagilda, 

Anag.  Ramiro  !  .  .  .  . 

Ram.  \_A''  partt.']  [Éis  â  Ptih^ceza!  Ah! 
Seeila  soubera  a  penetrante  sela  que  me  va- 
ra o  coração  !  Ghanlarià  itihocencia  áquillo 
mesmo  a  que  o  seu  Real  coração  deve  cha- 
mar hum  délíétã. .  . .] 

Ãnag,  i^'  pãrfe.]  £Eu  vou  Conhecer  fefe 
eile  he  sfensívei  aortièli  esttâhho  ttàrtspotte.  .J 
Ríatniro ,  eudesc\ibrò  em  ti  húrti  eútettditneil^ 
tô  que  igúàlâ  em  penetração  o  valot  de  tèú 
bmço;  desejo  oU vir  de  tua  bocâhum  pàrèèét 
sòbte  o  objecto  ttlaís  giiave  qub  deve  óoHipâí* 
o  coração  de  húma  Pritiicéza  ,  e  eitt  tjue  sq 
ttem  parte  o  còVação. 

Ram,  Senhíôtã,  sis^uvosòâoàethuttitòíi- 
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sélliõ  saWo  ^  ôo  Bieiio^  dat-vos^h^ei  híim  cotí?e- 
Iho  fiel;  assim  o  pede  a  honra  que  me  fazeis 
em  me  coinmunicar  os  eentibietitos  de  vosso 
Coração. 

jénag.  Senta-te. 

Ram.  Obedeço. 

-jfnag.  Nào  sei,  Ramiro,  se 'õ  ful^r  li- 
songeiro  de  h uma  Coroa  ,  e  a  herança  de  hum 
Império  como  o  de  Gaslella ,  me  hajào  pro- 
curado tantos  per  tendentes  do  Thálatno  Keal, 
<iU  se  ò  esplendor  de  uma  não  vulgar  formo- 
sura os  haja  atrahído  ;  eu  conló  tantos  pier- 
tendentes  quantos  Reinantes  ,  e  Garcia  en- 
tre todos  mais  decididamente  Hie  ama  ,  fe  me 
pretende.     ■=*  -      -     ^u.  .  '.•  .;..-l. 

Ram,  \_Jt  ptíHe.]  fN-c^e  tètrivel !....] 

Anag.  O  Príncipe  Odoardo  nâó  duvida 
enlaçar  os  Leopardos  Brítanos  aos  Leões  Hes- 
panhoes.  O  segundo  génito  de  França  pre- 
tende a  minha  mão ,  e  outros  muitos  ,  aos 
quaes  sé  falta  o  direito  da  herança  ao  Thro- 
no ,  se  adornão ,  e  enriquecem  de  Reaes  vir- 
tudes. Sigismundo ,  e  Roberto  desde  a  Áus- 
tria aspírão  com  a  minha  mao  ao  Sólio  de 
Gústelía.  ...  E  ha  outro  cujo  nome  o  mes* 
mo  amor  tem  profundamente  gravado  no  meu 
coração,  e  tielle  vive  encerfado. 

Ram .  t)it09a  cadêa  ! 

Anag,  Eu  qtieró  que  o  teu  cícMiselho  hoje 
atèe  o  facfeo  do  Hymeneo  que  ôie  espei^.  . . 
[A  palidez  que  se  derrama  em  seú  rosto  me 
agí&dft; . . .]  [A'  ^or /e.] 
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JRam,  Díspensai-me ,  Senhora ,  de  vos  obe- 
decer; nàopóde  abranger  tanto  a  luz  do  meu 
entendimento.  O  coração  de  hum  Vassallo 
nào  tem  conselhos  que  possào  ,  ou  devào 
dirigir  as  af feições  dos  Keis. 

Anag.  Eu  nào  te  peço  conselho  para  o 
meu  affecto  ;  só.  quero  que  me  digas  entre 
tantos,  qualhe  o  mais  digno  do  Thálamo  ,  e 
do  Império  de  Anagilda.  Quero  hum  Esposo, 
e  quero  hum  Rei.  ... 

Ram.  E'  força  obedecer.  .  .  .  [Valor  meu 
coração!  Emudeça  o  amor,  e  falle  a  virtu- 
de. .  . .]  \_A^  parte.']  Senhora ,  huma  chamma 
que  nào  é  Real ,  se  ousa  subir  ao  Sólio  mais 
derrama  sombras  do  que  luzes;  eis-aqui  por- 
que eu  não  posso  louvar,  nem  approvar  la- 
ços que  vos  nào  sejào  iguaesi  S*;   í)   /. 

Anag.  Mas  muitas  vezes  costuma  a  Poli- 
tica dos  Príncipes  levantar  aos  degráos  Su- 
premos um  coração  cuja  extracção  seja  obs- 
cura ,  para  que  conheça  que  toda  a  sua  gran- 
deza a  deve  ao  Soberano. 

Ram.  Mas  nunca  até  ao  Sólio:  porqueos 
Vassallos  não  soffrerão  de  bom  grado  em  a 
logar  Supremo  aquelle  que  Ihesnasceo  igual 
em  condição. 

Anag.  Também  tu  não  nasceste  para. o 
Sólio,  porém  se  Anagilda. .  .  .  [Ah!  muito 
disse  !  ]  Continua  Ramiro  ,*  e  pensa  sempre 
naquellenome  que  eu  conservo  gravado  den- 
tro do  meu  coração. 

Ram,  Os  Reis  nào  são  chamados  ao  Thro* 
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no  pelo  coração;  só  a  razão  do  Estado  deter- 
mina a  sua  eleição.  .  .  . 

Anag.  Mas  nunca ,  hum  Esposo  he  bem  es- 
colhido para  o  Thálamo  quando  a  escolha  é 
feita  contra  os  dictames  do  coração. 

Ram.  EmocoraçãodehumaPrinceza  não 
tem  logar  a  affeição  quando  se  trata  de  hum 
Esposo. 

Anag.  Ah  !  Ramiro ,  Ramiro  !  Se  hunia^ 
Rainha  amante  te  offerecesse  o  seu  Thálamo, 
e  o  seu  Throno  ,  talvez  ,  talvez  que  a  tua 
boca  não  proferisse  tão  austera  moralidade ! 

Ram.  Eu  saberia  então  refrear  as  minhas 
mesmas  esperanças  ,  e  responderia  assim  a 
huma  Soberana.  .  . . 

Anag.  Não  respondas.  .  .  .  Considera  me- 
lhor ;  pensa  depois  no  estado  do  meu  cora- 
ção. .  . .  Ramiro  ,  lembra-te  que  não  deves 
confundir  a  magestade  com  o  amor. . .  [_Sahe.'\ 

SCENA     VI. 

Ramiro  &Ó, 

Ram.  Como  somos  fáceis  em  nos  illudir 
a  nós  mesmos  julgando  existente  o  que  não 
he  mais  que  esperado!  Mas  posso  eu  esperar 
que  huma  faisca  só  daquelle  incêndio  que  me 
abrasa  o  peito  tenha  prendido  no  coração  de 
Anagilda?  E'  por  ventura  o  meu  nome  que 
ella conserva  encerrado  dentro  em  sua  alma? 
Suas  palavras  truncadas,  seus  olhos  langui- 
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dos ,  teus  frequentes  suspiros ,  tem  porobje» 
cto  a  Ramiro  ?  Insensato !  Não  despregues 
tão  loucamente  as  azas;  põe  ante  os  olhos  o 
teu  berço,  e  a  tua  condição  ;  não  é  esta  a 
sorte  que  o  Ceo  te  tem  destinado ;  não  ali- 
mentes com  hum  engano  a  tua  constância  l 
Olha  que  no  coração  (\e  hum  amante ,  a  es- 
perança he  hum  interprete  muito  suspeito  dos 
ientimentos  alheios  !  Eu  acreditaria  o  que  oi- 
ço se  não  desejara  tanto  ?  .  • ,  * 

SCENA     VII. 

Represen^e-se   huma  Praça. 
Fernando  y  e  Garcia, 

Garo,  E  sofrerei  eu  com  hum  coração  vil, 
que  huma  mulher  adultera ,  manche ,  e  en- 
xovalhe toda  a  gloria  da  minha  ascendên- 
cia ? 

Fern.  E  será  possível  que  na  presença  de 
hum  Pai,  sejam  os  filhos  accusadores  de  hum 
delicto  materno? 

Gare,  Sim ,  e  a  mesma  publicidade  do  cas- 
tigo deve  restituir  ao  nosso  sangue  aquelle 
lustre  que  a  culpa  lhe  tem  roubado. 

Fern,  Ainda  quando  fosse  evidente  tao  e- 
norme  delicto  ,  ainda  quando  a  culpa  fosse 
visível  ,  a  piedade  de  hum  filho  devia  fazer 
emudecer  a  sua  boca  para  não  ser  o  accusa« 
dor  de  sua  mesma  Mài. 
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»  l€rarc.  Esse  languido  affecto  que  entrd  oa 
Vassallos  se  chama  piedade ,  em  quem  nas- 
ceo  Monarca  é  cobardia. 

Fern.  Seja  embora;  mas  eu  antes  renun- 
ciarei a  vida  que  renuncie  essa  mesma  cobar- 
dia. 

Gare.  Já  que  tanto  te  aborrece  o  nome  de 
Principe ,  de  forte ,  e  de  grande  ,  fique-te  o 
nome  de  servo  ;  mas  no  tremendo  ^  e  impar- 
cial juizo  porque  vai  a  passar  essa  mulher 
inchei ,  vè  que  não  protira  a  tua  boca  huma 
só  expressão  a  seu  favor. 

Fern.  E  queres  que  eu  deixe  que  a  inno- 
eencia.  .  .  . 

Gare.  Eu  to  mando  ,  e  com  toda  a  an- 
thoridade  daquella  Coroa  que  me  vai  cingir 
a  frente.  Hoje  sou  o  teu  Principe,  e  daqui 
a  pouco  serei  o  teu  Monarca.  Olha  que  hum 
Sceptro  nas  mãos  de  hum  Rei  irado  é  hum. 
raio.  Em  subindo  ao  Throno ,  eu  terei  Vas- 
sallos 5  mas  não  terei  Irmãos,  e  hoje  come- 
ço em  Clotilde  a  aprender  a  castigar  as  trai- 
ções do  sangue  ,  e  nem  todo  o  que  te  gira 
nas  veias  apagará  depois  a  sede  da  minha 
vingança.  Jura  o  silencio,  e  o  segredo,  evê 
que  juras  a  hum  Principe. .  .  . 

Fern.  \_Ajoelha ,  epcga  namâo  a  Garcia.'] 
Já  que  como  servo  é  preciso  obedecer  alei.  .  . 
Por  esta  mão  que  beijo ,  e  por  aquelle  TS' u- 
me  que  eu  adoro  fulgurante  em  a  face  do» 
Reis,  juro  soffrer  qualquer  que  seja  aaccu- 
sação  com  o  mais-  profundo  segredo  ,    e  in- 

2  * 
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violavel  silencio. .  ..  [Oh!  impio  Decreto  do 
mais  injusto  ódio  !....]  [^'  parte.^ 

SCENA    VIII. 

Sancho  triunfante  ^   e  os  mesmos. 

Sanch.  Aragonezes ,  a  Africa  está  venci- 
da ;  eu  estnagei  nas  campinas  de  Nápoles, 
e  Sicilia  a  orgulhosa  cerviz  do  altivo  Sarra- 
ceno. Eu  venho  coroado  de  gloriosos  louros ; 
mas  o  meu  maior  triunfo  não  é  trazer  ata- 
dos á  triunfal  carroça  os  humilhados  Mou- 
ros 5  nem  arrastrar  pelo  immundo  pó  os  ga- 
nhados estandartes.  Eu  preso  mais  o  nome 
de  Pai  da  Pátria  que  o  de  Conquistador: 
venho  contente  porque  venho  restituir  o  Es- 
poso á  Esposa  5  o  Irmão  ao  Irmão ,  o  filho 
ao  encanecido  Pai,  o  Cultivador  aos  Cam- 
pos 5  os  Sacerdotes  ás  Aras ,  e  converter  os 
ferros  das  Lanças ,  e  das  Espadas  em  Arados , 
e  Alviões.  Eu  faço  a  guerra  para  abater  a 
soberba,  eeu  aprosigo  para  conseguir  a  paz. 

Gare.  Meu  Pai ! 

Fern.   Rei ,  e  Senhor '..... 

Sanch.  Meus  filhos  ,  com  quanto  praser 
vos  abraço  1  Este  dia  se  me  torna  ditoso  por 
dois  muito  poderosos  motivos ;  vejo  meus  fi- 
lhos, e  deixo  hoje  o  nome  de  Guerreiro,  e 
Conquistador  para  escutar  somente  o  nome 
de  Pai.  .  .  .  Dai-me,  filhos,  dai-me  já  feli- 
zes novas  de  vossa  Mãi. , . .  Que  é  isto !  , . . . 
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emudeceià!  ....  Nenhum  responde?  Que  fu- 
nesto silencio ,  que  tristes  vistas ,  oh  Ceos  1 
Onde  está  Clotilde?  .... 

Gare.  Deixai,  Senhor,  que  afama,  e  o 
grito  público  vo-lo  diga.  A  natureza ,  a  na- 
tureza mesma  me  prende  a  voz,  e  a  embar- 
ga para  exercer  o  detestável  officio  de  hum 
accusador.  Diga-vos,  Senhor,  o  escândalo 
público  quem  seja  Clotilde. 

Sanch.  Que  ambiguas  expressões  são  essas, 
Garcia  ?  ainda  explicam  menos  que  o  mais 
profundo  silencio.  .  .  . 

Gare.  Senhor,  a  gloria  de  vossos  louros, 
de  vossas  conquistas  dissipou-se  em  hum  ins- 
tante ,  murcharam-se  vossas  palmas  triun- 
faes.  A  sombra  de  adúlteros  abraços  affusca 
a  luz  que  vos  cerca;  a  pérfida  he  Clotilde,  o 
monstro  he  o  Valido  que  deixastes  ao  seu  la- 
do em  vossa  ausência,  e  o  Governo  que  lhe 
confiastes  he  o  vosso  vilipendio  eterno. 

Sanch.  Clotilde  adultera  1  E  he  verdade  o 
que  proferes  ?  onde  estão  as  provas  desse  qua- 
si  incomprehensivel  attentada! 

Gare.  A  minha  primeira  prova  foihuma 
suspeita ,  e  a  segunda  os  meus  olhos :  sou  fi- 
lho ,  e  não  illudo  hum  Pai ,  sou  Vassallo ,  e 
não  minto  a  hum  Soberano. 

Saneh.  Ceos !  Que  escuto  í .  .  .  . 

Fern.  [Oh  !  remorso  cruel !  Oh  !  juramen- 
to infausto  !  ]   [^"  parte.^ 

SancJi.  Parte  Fernando !  .  .  .  .  [^Muito  a- 
citado  y  e  Fernando  sahc.'] 


Gare.  Foge ,  Senhor ,  e  não  pôde  suster  a 
vista  do  vosso  semblante ;  o  meu  coração  tam- 
bém palpita.  Elle  descobre  em  vós  hum  Juiz 
irado ;  seu  peito  he  menos  intrépido ,  e  menos 
valoroso. 

Banch,  E  pôde  esquecer-se  Clotilde  de  mim, 
e  de  si  !  E  atreveo-se  a  tanto  hum  Vassallo 
indigno  !  .  .  . . 

Gare.  E  tanto  império  tem  esse  traidor  no 
poração  de  Clotilde ,  que  até  a  obriga  a  sus- 
tentar, e  atear  ainda  mais  a  paixão  de  Ra- 
miro, e  da  Princeza  Anagilda.  Clotilde  se 
çppôe  ás  minhas  núpcias  com  esta  Princeza, 
e  se  oppõe  aos  interesses  do  nosso  Impeiio, 
separando  os  dois  Impérios,  e  a  sua  insidio- 
sa malícia  insulta  assim  a  Coroa  de  Aragão. 

Sanch.  Ah  !  naquelle  mesmo  momento  em 
que  por  meio  do  derramado  sangue  de  meus 
inimigos ,  e  por  meio  de  minhas  triunfantes 
armas  me  franqueava  a  estrada  para  o  Tem- 
plo da  Gloria  ,  triunfa  de  meus  lauréis ,  e  da 
minha  honra  hum  Vassallo  atrevido;  ehuma 
mulher  infiel  se  arroja  a  embaciar  sobre  mi- 
nha cabeça  o  fulgor  do  Diadema  Marcial ! 
Oh  duras  l  oh  impensadas  vicissitudes  da  sor- 
te !  Ah  !  Fortuna ,  Fortuna  1  Se  tu  me  que- 
rias vêr  opprimido,  e  ultrajado  porque  não 
deixastes  que  os  bárbaros  Sarracenos  me  ven- 
cessem !  Se  o  teu  inconstante  pé  me  devia 
pisar  desta  maneira ,  porque  me  não  condu- 
ziste miserável  captivo  envolto  em  pesadas 
cadêas  ás  masmorras  de  Carthago ! . , . .  Eu 
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te  conheço  agora  caprichoso  Nume  ,  tu  me 
quizeste  levantar  para  qiie  o  meu  precipício 
fosse  mais  funesto ,  e  o  meu  baque  maia  me- 
donho, e  estrepitoso  !  Antes  captivo  entre  os 
bárbaros ,  que  aviltado  na  minha  Corte  ! 

ScENA     IX. 

Ramiro ,  e  os  m^rnoi. 

Ram.  Senhor,  deixai  que  meus  lábios  bom 
respeito  se  imprimão  em  vossa  triunfante 
dextra. ... 

Sanch.  Ramiro  ,  eu  descubro  em  ti  hum 
não  vulgar  objecto  da  minha  affeiçao  ;  tu  de^ 
ves  conservar  esta  posse  com  teu  zelo,  e  com 
tua  fidelidade.  ... 

Ram.  Eaté  com  o  preço  de  meu  sangue  j 
e  da  minha  vida  j  dádiva  he  vossa ,  e  só  por 
isto  illustre.  .  .  . 

Sanch.  Escuta.  Tenho  determinado  que  tu 
mesmo  promovas,  e  apresses  as  Núpcias  de 
Garcia,  eAnagilda.  Tu  serás  o  agente  des- 
tes excelsos  esponsaes,  e  treme  se  contravie- 
res  esta  minha  Real  determinação. 

Ram.  Senhor,  eque  authoridade,  ou  po- 
der tem  Ramiro  sobre  o  coração  dos  outros  ? 
A  persuasão  de  hum  Vassallo  violentará  ac- 
caso  a  livre  vontade  de  huma  Princeza  í 

Sanch.  Ouvem-se,  cumprem-se-,  eiíâosô 
interpetrão  os  Oráculos  do  Throno. 

Ram.  [Malconcejjid^í  esperançasf,  íu  Vô» 
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deixo  1 . . . .]  [y^'paríe.]  Senhor,  Vossa  pa- 
lavra he  huma  Lei,  e Ramiro  he  humVas- 
sallo.  \^Sahe.'] 

ScENA  X. 

Sancho ,  Garcia ,  Clotilde ,  e  Gonçalo. 

Sanch,  [Eis  a  mulher  traidora ,  a  indigna, 
a  impura !  e  atréve-se  a  conduzir  a  seu  lado 
o  abominável  Vassallo !....]  [^'  parte. 2 

Gare.  [A  innocencia  ,  a  gravidade  vem 
pintadas  sobre  aquelle  semblante  ;  mas  em 
íim  estão  dissolvidos  os  laços  da  natureza.] 
[^yV  parte."] 

Clot.  Sancho,  meu  Esposo,  e  meu  Rei.  .  . 

Sanch.  Retira-te,  monstro,  e ainda  mais 
abominável  monstro  ,  que  todos  quantos  o 
Inferno  vomita.  .  . . 

Clot.  A  Clotilde  ! . .  . .  [Com  surpre%a.] 

Gonç.  Senhor,  a  vossos  pés. .  .  . 

Sanch.  Retira-te  traidor  ;  foge  a  meus 
olhos,  não  contamines  mais  com  tua  detes- 
tável presença  o  já  tão  funesto  Reino  de  Ara- 
gao. 

Gonç.  A  mim  ! . . . . 

Clot.  Senhor,  emquepeccou,  em  que  vos 
offendeo  Vossa  Esposa? 

Sanch.  Olhai  para  o  rosto  desse  vil,  ealli 
o  ouvireis. 

Clot.  Garcia,  que  delicto  he  o  meu,  em 
que  pequei  contra  vosso  Pai  ? 
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Gare.  Olhai  para  o  rosto  desse  monstro, 
alli  o  sabereis.  [Sa/ie,  e  o  Rei.'] 

ScENA    XI. 

Clotilde  y  e  Gonçalo. 

Gonç.  Clotilde,  são  estas  as  recompensas, 
estes  os  prémios  que  eu  devera  esperar  de 
meus  continuos  e  assignalados  serviços  ?  He 
este  o  galardão  merecido  pelos  meus  suores, 
e  pelas  minhas  vigilias !  . .  .  . 

Clot.  Que  suores ,  que  prémios  ?  Eu  não 
descubro  em  ti  mais  do  que  hum  objecto  do 
ódio  do  meu  Esposo,  e  a  origem  funesta  das 
minhas  desventuras.  Seja  embora  injusto  a- 
quelle  ódio ,  quem  he  inimigo  de  Sancho  he 
meu  inimigo  ,  eu  o  detesto  ,  eu  o  abomi- 
no!  ...  . 

Gonç.  Também  me  detestas  ?  Oh  frágeis 
alicerces  da  grandeza  humana  1  Hum  sopro 
basta  para  derrubar  o  edifício  da  prosperida- 
de 1  Oh  infeliz  condição  de  hum  Valido  1 
Quasi  nunca  apparécem  nem  o  motivo  da  sua 
exaltação,  nem  a  razão  da  sua  quedai  Mas 
se  em  os  Soberanos  não  acho  asilo  ,  nos 
Ceos  encontrarei  vingança, . . .  [^Sahe.^ 


ScENA    XII. 

Clotilde  só. 

Clot.  Oh  Sancho  1  Oh  Garcia !  E  podeste 
acolher  tão  barbaramente  huma  Esposa  Real  \ 
Assim  respeitaste  ímpio  filho  a  tua  .Mâi  ^    e 
a  tua  Soberana  1  E  poderei  soportar ,  e  sof- 
írer  dentro  do  meu  coração  como  fraca  mu^ 
Iher  tantos  ultrages  ?  E  pode  a  minha  inno- 
cencia  desagradar   tanto  aos  olhos  de  hum 
triunfador  ?    Assim   te  alucina  a  gloria  do 
triunfo,  que  até  em  tua  mesma  Esposa  bus- 
cas hum  inimigo?  Ingrato  Esposo,  indigno 
filho,   tereis,  tereis  hum  inimigo  em  Clotil- 
de. Dentro  em  meu  coração  ultrajado  acha- 
reis toda  a  Africa  outra  vez  armada.  O  meu 
furor  se  unirá  ao  furor  do  despresado.  Vali- 
do. Lembrai-vos  que  nunca  falta  hum  Reino 
aquém  possue  o  coração  dos  Vassallos.  Ara- 
gão conhecerá  que  cousa  he  huma  Rainha 
injustamente  offendida.  O  Reino  de  meu  Pai 
ainda  tem  forças  para  vingar-me.  Os  Ceos, 
o  Inferno  me  vingaráô  1  .  .  .  Que  digo  I  . . . 
Ah  1  infeliz  Clotilde  !  .  .  .  .  Sancho ,  perdoa  ! 
Meu  filho,    perdoa  !    Qu€  cega  indignação 
me  perturba  !    Vinde  a  meus  braços  ;    em 
vossos  túrbidos  semblantes  até  adoro  a  injus- 
tiça das  vossas  iras  !    E  pude  aborrecêr-vos , 
pude  odiar-vos  hum  só  instante  !    Ah !  Se  a 
minha  dor  vos  não  aplaca  ,   se  a  minha  in- 
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flocencia  vos  nâo  desarma  ,  vinde  vós  mes- 
mos, traspassai-me  o  coração!  Sancho,  nào 
respeites  a  Esposa  ,  Garcia  não  reconheças 
tua  Mãi!  Oh  natureza,  recobra  os  teus  di* 
reitos ,  faze  ouvir  teus  gritos ,  vinga  as  tuas 
Leis !  Clotilde  he  innocente  !  O  Ceo  me  es- 
cuda 5  e  nunca  o  Ceo  deixou  impune  a  ca- 
lúmnia,  e  a  mentira. 

ACTO   II. 

ScEKA    I. 

Represente-se  huma  Sala. 
Garcia  só. 

Gare.  -Li  ao  sei  se  o  que  acabo  de  alcançar 
de  meu  Augusto  Pai  he  castigo  ,  ou  vingan- 
ça contra  Clotilde  !  O  mesmo  génio,  e  os 
talentos  de  Gonçalo  me  provão  a  offensa  do 
Real  Thálamo.  A  intimidade  com  a  Sobe- 
rana, as  suas  continuas  conferencias  justifi- 
cão  a  minha  accusação,  e  se  aaccusação  he 
justa,  será  também  justa  a  pena,  e  a  vin- 
gança. Se  eu  disse  que  os  meus  olhos  forão 
também  testemunhas  do  seu  delicto  ,  esta 
mesma  impostura  he  hum  natural  desafogo 
do  meu  ódio  ,  he  o  primeiro  effeito  da  mi- 
nha cega  vingança  ,  e  se  eu  me  devia  vin- 
gar ^  ou  não  pequei  na  accusação,  ou  pequei 


com  justíssimos  motivos.  Mas  eu  vejo  Ana- 
gilda.  . . .  Vou  dissipar  com  sua  vista  o  pe- 
so ,  e  a  sombra  dos  tristes  pensamentos,  e 
cruéis  remorsos  que  como  despiedadas  víbo- 
ras me  rasgão  o  seio. 

ScENA     II. 

Garcia  y  e  Anagilda, 

Gare,  Bellissíma  Anagilda ,  eis  o  dia  que 
vai  encher  de  gloria  o  Império  de  Aragão; 
e  seria  acabada  esta  mesma  gloria ,  se  neste 
dia  Hymeneo  nos  unisse  para  sempre,  e  os 
Reinos  de  Aragão  ,  e  Castella  fossem  hum 
Império  só. 

Ânag.  Eu  não  regei  to,  ó  Príncipe  ,  este 
suavíssimo  jugo  ;  sabe  Anagilda  a  estima 
que  lhe  deve;  mas  o  meu  coração  justamen- 
te cioso  da  sua  liberdade ,  não  a  prende ,  nem 
mesmo  nas  lisongeíras  cadêas  de  Hymeneo. 

Gare»  O  vosso  coração  não  pode  ser  ini- 
migo da  sua  mesma  grandeza. 

Anag,  Não  se  augmenta  a  grandeza  quan- 
do se  dá  tanto  quanto  se  adquire. 

Gare.  Prínceza  ,  subjugar  a  soberba  do 
vosso  coração  será  o  maior  timbre  da  minha 
gloria.  Mas  sabei,  que  se  sefallasse  a  favor 
de  Ramiro  ,  talvez  que  o  coração  de  Ana- 
gilda não  fosse  tão  cioso  da  sua  liberdade. 

jiínag.  Sim,  Príncipe,  eu  me lisongeio de 
conservar  o  coração  livre  ainda  entre  oscon- 
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trastes  do  mérito  ,  e  da  belleza  ,  e  apezar 
disto  eu  contemplo  em  Ramiro  05  mais  su- 
blimes dotes  do  espirito  de  hum  Príncipe  be- 
nemérito, e  se  não  deve  tudo  á  Fortuna,  a 
Natureza  tudo  supre  em  seu  coração ;  senão 
nascêo  para  o  Throno  merece  o  Throno  ,  e 
se  em  Ramiro  se  ateassem  as  chammas  de 
hum  innocente  affecto  ,  ainda  que  as  não 
coroasse  com  a  minha  dextra  ,  eu  as  não  des- 
presaria  com  a  minha  alma. 

Gare.  Entendo,  pérfida;  teme  a  vingan- 
ça de  Garcia. . . . 

ScENA    III. 

Anagilda  só. 

Anag.  Sou  livre,  e  sou  Princeza  ,  eomeu 
coração  não  he  responsável  mais  que  a  si  mes- 
mo de  seus  affectos ;  se  eu  amo  Ramiro,  que 
importa  que  até  no  meu  semblante  ,  e  nos 
meus  olhos  se  divise  ,  e  se  conheça  este  in- 
cêndio em  que  sinto  abrazar-se  o  coração? 
[Sahe.l 

SCENA     IV. 

Clotilde ,  e  Sancho  setitado. 

Sanch.  Chega,  mulher  traidora  ,  chega 
ao  rigido  Altar  dá  indignada  justiça,  elem- 
bra-te  que  hes  ré  da  vilipendiada  honra  de 
hum  Thálftmo  Augusto ! 
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"'^'Clot.  He  possível  meu  Reil . .  .  [Ahl  eu 
não  posso  já  pronunciar  o  doce  ,  e  amável 
nome  de  Esposo !  ]  He  possível  que  o  vosso 
entendimento  se  deixe  arrastrar  tanto  de  hum 
odío  cego,  e  implacável  ,  que  queirais  eo- 
brir-me  de  opróbrio  no  meio  de  huma  Nação 
que  he  theatro  ,  e  testemunha  das  minhas 
constantes  virtudes  ?  Se  vos  apraz  despojar-me 
do  Thálamo ,  e  do  Throno ,  voluntariamen- 
te desço  5  e  abandono  hum  bem  a  que  a  For- 
tuna tem  misturado  tantos  males ;  ma&  dei- 
xai que  eu  desça  com  gloria,  e  que  leve  co- 
migo hum  nome  de  que  o  meu  sexo  se  não 
deva  envergonhar.  Clotilde  impudica  !  . .  .  . 
Quem  a  accusa?  Quem  he  o  cúmplice  deste 
delícto  ? 

Sanch.  O  cúmplice  he  Gonçalo,  e  o  ac- 
cusador  he  o  mais  fiel  que  tem  apparecído 
diante  do  tribunal  de  hum  Príncipe  clemente. 

Clot.  Seja  embora  ;    he  hum  traidor  ,    e 

mente São  testemunhas  Aragão  ,    os 

Çeos ,  e  os  filhos.  . . . 

Sanch.  Os  filhos?  Sim,  sejao  essas  attes-- 
temunhas  a  quem  se  dê  inteiro  credito ;  se- 
jão  os  filhos  os  que  te  absolvão,  ou  te  con- 
demnem. .  .  .  Chamem  Garcia  ,  e  Fernan- 
do. . .  . 

Clot.  Aprendeste,  ó  Sancho,  entre  o  es- 
trépito das  Armas  o  bárbaro  costume  de  pi- 
^ar  desta  maneira  as  sagradas  Leis  da  fé, 
do  amor ,  e  do  Hymeneo  ?  E  soffrerei  tran- 
quilla  tão  grande  ultrage  /   Sois  Monarca , 


mas  deveis  respeitar  mais  vosao  mesmo Thá- 
iamo,  e  o  nome  de  Clotilde. 

ScENA  V. 
Garcia^  Fernando y  e  os  ditos. 

Sanch.  Clotilde ,  eis-aqui  Garcia ,  eis*aqui 
Fernando  ;  eu  deixo  a  teu  arbítrio  a  livre 
€scolha  de  hum  delles  para  teu  defensor.  .  .  . 

Gare.  [Deixa-me  importuno  remorso,  pa-» 
ra  que  me  accusas  l  Para  que  me  estás  ar- 
guindo de  infame  e  monstruoso  accusador?] 
[^'  'parte.'] 

F&rn.  [Horrivel  scena  !  A  mesma  nalu^ 
reza  offendida  brame  dentro  em  meu  cora-» 
ção,  e  se  ressente  !  ]  [^'  parte,"] 

Clot.  Principes  ,  eu  não  vos  quero  dar  o 
doce  nome  de  filhos  ;  hoje  dispenso  o  vosso 
amor  dos  sagrados  direitos  do  sangue.  Atré- 
ve-se  o  mais  detestável  ,  e  infame  coração 
que  até  agora  tem  injuriado  os  Ceos ,  atra* 
ve-se  ....  [tremei  á  vista  de  tão  atroz  deli-» 
cto !  ]  atréve-se  a  imprimir  no  rosto  de  Cio* 
tilde  o  caracter  impuro  de  adultera,  de  lasf- 
civa,  de  impudica  1  A  gloria  de  vosso  Pai 
he  a  vossa  mesma  gloria  ,  e  a  vós  somente 
se  deve ,  a  vós  cumpre ,  não  a  minha  ,  porém 
a  defensa  de  vosso  mesmo  Pai.  Dizei  vós 
meí^mos  qual  tenha  sido  a  minha  conducta 
na  ausência  de  vosso  Pai  ;  não  fostes  vós 
mesmos  perpétuos  guardas ,  e  perpétuos  ob- 
servadores das  minhas  acções? 
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-  Gare,  Senhora ,  o  Ceo  tem  posto  nos  gran- 
des delictos  a  mesma,  e  a  mais  terrível  pe- 
na de  quem  oscommétte,  onde  acaba  o  erro 
ahi  começa  o  castigo  ;  mas  huma  funesta 
cegueira  abafa  o  entendimento  para  os  nâo 
conhecer.  Vós  buscais  a  defensa  em  Garcia, 
e  em  Garcia  achais  a  accusação  l  Eu .... 
vosso  filho,  eu  mesmo  vi  injuriado  o  Augus- 
to Thálamo  do  vosso  Rei,  e  de  meu  Gran- 
de Pai. .  .  .  Eu  mesmo. .  . . 

Clot.  Cála-te,  injuria  da  Natureza,  e  hor- 
ror do  mesmo  Ceo  !  Cála-te  espanto,  e  es- 
cândalo até  do  mesmo  Inferno !  Nem  hes 
meu  filho  ,  nem  hes  hum  Cavalheiro  No- 
bre. . . .  Fernando !  Oh  tu  !  parte  melhor  da 
minha  alma  ,  o  Ceo  te  guarde  para  propu- 
gnador  da  innocencia  de  huma  pobre,  e  af- 
flicta  Mãi.  Dize  tu  ,  filho,  se  eu  em  dois 
continuos  annos  de  ausência  fui  digna  de 
Sancho,  e  digna  de  mim;  dize  se  meus  cos- 
tumes forão  dignos  da  filha  de  hum  Rei,  e 
da  mulher  de  hum  Soberano.  Eu  te  peço 
por  aquelle  Deos  aquém  he  patente  a  minha 
alma  innocente,  que  abatas  a  indigna  accu- 
sação,  a  atroz  impostura  desse  monstro;  11- 
Yra-me ,  filho ,  deste  infernal  tormento  ! 

Fern.  [Oh  !  juramento  infausto  !  Oh  !  re- 
morso cruelissimo !....]  [^'  parte."] 

Sanch,  Eis  destruída  a  defensa  que  bus- 
cas em  teus  mesmos  filhos  ,  hum  accusa, 
outro  emmudéce,  e  neste  atroz  delicto  tanto 
explica  a  palavra  como  o  silencio. 
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doi.  Senhor,  já  que  vos  apraz  declarar^ 
me  Ré  deste  execrando  delicto  com  o  teste- 
munho dos  filhos  ,  eu  nào  repugno  ,  ante» 
me  sugeito  ao  meu  implacável  fado.  Antes 
que  descarregueis  o  golpe,  eu  vos  peço  huma 
mercê;  deixai  que  Garcia  fique  comigo  hum 
só  instante  ,  a  pró  da  minha  innocencia  eu 
quero  combater  o  seu  coração  com  duas  ar- 
mas invencíveis,  a  honra,  e  o  amor. 

Sanch.  Fique,  eeu  tornarei  depressa,  ou 
a  punir-te  culpada  ,  ou  a  absolver-te  innocen- 
le  como  Esposo,  como  Juiz,  e  como  Sobe- 
rano. 

ScENA     VI. 

Clotilde ,  c  Garcia» 

Clot.  Príncipe ,  e  filho  meu  ,  fita  bem  teus 
olhos  neste  rosto  ;  eu  sou  Clotilde ;  Clotil- 
de ,  filha  daquelle  que  rege  com  poderoso 
Sceptro  os  vastos  Reinos  da  Noruega  ,  e  Di- 
namarca ,  e  cujo  braço  invicto  tem  colhido 
tantos  louros  sobre  os  gelados  climas  do  Pó- 
lo. Eu  sou  Clotilde ,  que  honrei  com  as  mi^ 
nhãs  núpcias  oThálamo  de  Aragão.  Eu  dei 
a  Sancho  a  minha  dextra ,  com  tanta  ambi- 
ção buscada  ,  e  com  tanto  trabalho  obtida. 
Eu  sou  Clotilde,  ó  Garcia,  cujo  nome  ex- 
celso tu  manchas  com  a  imputação  atroz  de 
hum  delicto  execrando.  Eu  sou  Clotilde,  oh 
ímpio  !  E  assim  res|>eitas  o  meu  berço  ,  a  mi- 
Dha  jerarquia  ,   e  aqueUe  illustre  caracter , 
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que  até  em  tua  fronte  tão  cegamente  ímpri- 
mio  o  Fado  ?  He  este  procedimento  digno 
de  hum  Principe ,  digno  de  hum  Cavalheiro  l 
Não  tremes ,  não  te  assustão  as  iras  de  meu 
Pai  ?  Não  te  amedrontão  os  raios  do  Ceo 
que  jácruzão,  jálampejão  sobre  atua  cabe- 
ia/ Não  teatemorisa  aquelleincessante  ver- 
me que  róe  9  e  despedaça  o  coração  dos  mal- 
vados ? .  .  .  .  [^Huma  pausa  grande.']  Até  a- 
gora  fallou  a  Rainha  Clotilde  ao  Principe 
Garcia  5  agora  falia  Clotilde  M ai  a  hum  ter- 
no ,  a  hum  amável  filho....  [^Abráça-o.'] 
Filho  1  Ah  !  meu  filho  !  E  não  pode  o  éco 
deste  doce  nome  suspender  os  teus  passos  na 
carreira  de  hum  delicto?  Poe  sobre  este  co- 
ração as  tuas  mãos  .  , .  e  para  isto  te  dei  eu 
ávida,  para  me  dares  huma  morte  infame! 
Este  peito  que  intentas  traspassar  com  duro 
ferro,  he  aquelle  mesmo  peito  onde  te  aco- 
lhi ,  onde  te  alimentaste  ! .  . .  .  Olharás  para 
o  meu  cadáver  exangue  com  a  mesma  indif- 
ferença  com  que  o  cruel  ,  e  ingrato  Nero 
olhou  para  o  cadáver  de  Agripina  ?  Queres 
renovar  em  Çaragoça  as  mesmas  scenas  de 
horror  que  funestarão  os  Palácios  da  antiga 
Roma?  Nunca  huma  terna Mãi,  ainda  que 
criminosa,  he  culpada  aos  olhos  de  hum  fi- 
lho. Eu  sou  innocente ,  e  tu  sabes  que  o  cri- 
me he  teu.    E  poderia  eu  prever  que  estas 

mãos [^Pega4hc  nas  mãos.']  que  estas 

mãos,  que  tenras,  e pequeninas  selançavão 
^  este  colo  •   e  me  acarinha  vão  estas  faces  j 
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devião  ser  humas  mãos  pamcidas  ^  que  der- 
ramassem aquelle  mesmo  sangue  que  corrêó 
das  minhas  veias  para  as  tuas  veias ,  do  meU 
coraçào  para  o  teu  coração?  Que  furor,  què 
impiedade  te  cega  ,  meu  filho  ,  que  assifâl 
queiras  violar  os  sagrados  e  terníssimos  di^ 
reitos  da  Natureza  f  Entra  em  ti  mesmo ^ 
confessa  o  teu  erro ,  déstróe  tu  mesmo  à  ca- 
lumnia  que  me  condemna  ,  e  se  eu  te  amo 
culpado  como  te  não  defenderei  arrependido^ 
e  innocente  ?  Absolve  ,  salva  tua  mesma 
Mài  9  e  se  te  nào  coodóes  de  mim ,  condóe- 
te  de  ti  mesmo.  Treme,  filho,  treme  do  em- 
penho com  que  os  mesmos  Ceos  atónitos  vao 
punir  o  teu  delicto.  .  .  .  [^Htima  pausa  ^  c  a^ 
joelha.']  Oh!  Deus  Eterno!  Oh!  Arbitro  dos 
Reis  I    Saciai  ,    saciai  em  mim  a  immortal 

ira  do  vosso  zelo ! Desfechai  o  raio , 

morra  Clotilde  ^  perdoai  a  Garcia  !  . .  .  .  Fi- 
lho. .  .  .  Eu  morro.  .  .  .  Ouve  a  ultima  voz 
da  Natureza.  ...  Eu  te  perdoo.  .  .  .  [_Cáe  co- 
mo desmaiada.'] 

Gare.  Ah  1  .  .  .  .  Em  fim  venceste,  ó  Na- 
tureza !  Oh  !  constância  !  Oh  !  ferocidade  ! 
Oh  1  ira  !  Oh  !  vingança  !  Para  que  me  aban- 
donais i  Mas  nào  .  .  .  afff^içôes  ternas  nào  são 
compativeis  com  o  coração  de  Garcia?  Já  nào 
íahirá  o  Inferno  dé  meu  coração  !  .  .  .  .  Fu- 
ú^^  !  completai  huma  obta  que  he  vossa  ;  nào 
recobreis  o  punhal  que  vós  mesmas  pozesteis 
em  minhas  màos ;  cumpM  d  délíttò  que  vcís 
nftefeiífât  iospifast^.  ... 

3  * 
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Clot,  [_Levantando-sc,2  Ah  1  fião  fujas  , 
meu  filho  l  Se  te  apraz  ver  ,  e  contemplar 
estas  infelizes  entranhas  que  tão  fero  sangue 
te  communicárão  ;  com  essa  mesma  empada 
que  te  pende  ao  lado  ábre-me  o  coração, 
verás  nelle  a  innocencia  que  ultrajas.  Apraz^ 
te  a  minha  morte?  Eu  anão  recuso;  respei- 
ta ao  menos  o  nome  de  Mài  se  te  não  lem- 
bra o  de  Rainha  ;  farta ,  farta  em  meu  san- 
gue as  fúrias  que  te  agilào !  .  .  .  .  Mas  em 
signal  ultimo  da  paz  que  te  deixo,  e  do  a- 
mor  que  ultraja? ,  deixa  que  eu  imprima  ain- 
da hum  beijo  naquella  mão  de  quem  espero 
a  morte.  .  . .    [^Beija-lhe  a  mão.']    Recebe-o 

Oarcia  ,    e  paga-o  com  hum   suspiro 

Chama-me  ainda  huma  vez  Mãi.  .  . .  E  de- 
pois ....  depois  ....  rasga  o  meu  peito  !  . .  .  , 
^Permanece  hum  pouco  com>  a  hôca  unida  á 
Tuão  de  Garcia  y  e  depois  sahe.li 

SCENA    VIL 

Garcia  só» 

Gare.  Que  importuno  gelo  sinto  misturar- 
se  ao  incêndio  abrasador  da  minha  ira,  e  da 
minha  vingança!  Que  estranho,  e desusado 
tumulto  levantou  em  meu  coração  aquelle 
insidioso  beijo  !  Se  Clotilde  he  innocente, 
que  horrivel  he  a  minha  culpai  Que  ímpia, 
e  abominável  he  a  minha  vingança  !  Oh ! 
Garcia l  OU Principe  ultrajada!  Tàodepres- 
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sa  nao  se  resfria  hum  sangue  onde  arde  hum 
justo,  e  generoso  desejo  de  vingança.  Clo- 
tilde innocente  !  .  .  .  .  Quem  sugeita  o  cora- 
ção a  arbítrio  estranho ,  mete  em  escravidão 
seus  mesmos  affectos:  Clotilde  não  pôde,  ou 
nào  deve  ser  innocente !  Sirvão  os  testemu- 
nhos dos  meus  olhos  para  sustentar  a  accu- 
taçào.  A  minha  honra  vai  intere-sada  ne.-ta 
fatal  mentira.  Morra  este  verme  infiel  que 
me  rala  o  coração.  E  não  serei  eu  capaz  de 
contrastar ,  de  soffocar  os  remorsos  ?  Se  eu 
peço  5  peço  com  o  fausto  de  hum  Príncipe 
vingativo,  e  iguale  a  grandeza  da  vingança 
á  grandeza  da  minha  pessoa.  A  seta  fatal 
está  despedida  do  arco,  he  já  impossível  sus- 
pendêr-lhe  os  ímpetos  ,  fique  embora  j>ara 
sempre  inquieta  aquella  mão  que  vibrou  o 
decretorio  golpe»  [5a/ie.] 

SCENA   VIII. 

Gonçalo  ,   e  depois  Fernando  com  Guardas, 

Gonç.  Levemos,  levemos  ao  nosso  Sobe- 
rano ,  e  lancemos  a  seus  pés  esta  aborrecida 
frente  ;  vamos  ,  e  veja  elle  em  meu  peito 
impressos  os  testemunhos  da  minha  infideli- 
dade. Vamos  derramar  este  sangue  vil  ,  e 
abjecto,  que  não  soube  dignamente  susten- 
tar nos  campos  de  Marte  a  gloria  de  Aragão  ^ 
apparèça  este  traidor  Vassallo  j   que  nunca 


sjQiUbe  com  o  braço,  e  cç>b^  o  conselho  defea» 
der,  e  especar  a  vacil^n,le  Moriaíquia, . . .. 

F&rn,  Conde  ^  teu  Moq^rça ,  e  Senhor  tQ 
pede  a  espada ,  e  te  manda  declarar  prisio-. 
neirp  ,  e  lembrado  ainda  de  tuas^  iUustj;es  ac^ 
çôes,  e  assign.aladoá  serviços  fekos  á  Coroa 
de  Aragão,  te  concede  a  honra  de  te  majar 
dar  desarmar  ,  e  prender  por  stíu  mesmo  %^ 
lho. 

Qcmç.  Não  devia  sec  outro  o  Ministro  d^ 
Sfçus  X)eçretos ,  nem  de  outra  maneira  se  de-» 
"viào  recompensar  os  meus  triunfos,  e  as  mi-s 
nhíis  viçtorias.  A  Pátria  foi  ingrata  a  Síjí- 
piào ,  e  Justiniano  a  BeKzario,  .  . . 

F^rn.  Oh !  lá  guardas  !  Ficai  responsa^ 
iffiiis,  pela  pessoa  do  Conde.  [^Sahe  Gon^h.'} 

SCENA    IX. 

Fernando  só, 

Fern.  Que  horrenda  tempestade  forma  nes- 
te dia  o  Fado  sobre  oshorisontes  de  Ara^ào^ 
No  meio  do  silencio  desta  profunda  noite, 
junto  o  Conselho  de  Estado  1  Q«Uíe  terçi^el 
mysterio !  Erguêq-se  o  braço  sacrílego  para 
a  mais  barbara  de  todas  as  vinganças ,  e  eu 
vejo  infallivel  o  golpe  cahir  sobre  a  cabeça 
de  Clotilde.  Ah  !  que  estQ  golpe  atroz  rçsr- 
valia  da  frente  de  rainha  infelia  Mãi  para 
ferir  o  meu  coração!  Se  ella  heRé,  a  mes- 
ma Natureza  que  me  obriga  a  detestar  qú^ 
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licto,  me  obriga  também  a  respeitar  huma 
Mài  5  ainda  que  culpada.  Maà  s-e  ella  he 
innocente  ?  .  . . .  Oh  !  cegueira  do  ódio ,  que 
pode  ainda  apesar  do  sangue  pizar  os  sagra- 
dos foros  da  Natureza  1  Oh  1  remorso  l  Oh  í 
pena!  Oh  infausto,  e abominável  juramen- 
to l  [_Sçthe.2 

SCEKA  X. 
Ano^ilda   só. 

Anog.  Oh !  Ceos  !  que  apertado  trance  \ 
Huma  alma  Real  difficilmente  acredita  que 
hum  crime  obscuro  tenha  logar  no  coração 
de  quem  cinge  hum  Diadema  na  cabeça ;  e 
huma  verdadeira  amizade  sempre  julga  íih 
contaminada  a  innocencia  daquelle  peito  a 
quem  ama  ;  eis-aqui  porque  eu  não  posso, 
nem  sei  acreditar  a  culpa  de  Clotilde !  Po- 
de ser  criminosa  huma  Rainha ;  roas  Clotil^ 
de  não  he  criminosa  1  . .  .  .  Mas  eu  vejo  Ra- 
miro ;  acclarêmos  se  he  possivei  este  horri^ 
vel  mysterio. 

ScENA     XI. 

Ramiro  y  e  Anagilda. 
Ram,   [Anagilda  !   Oh  !  duro  tormento ! 
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Para  que  eu  viva  he  preciso  que  obedeça  ao 
meu  Rei  contra  o  império  do  meu  coração  1] 
[y^'  parte."] 

Anag.  Deliberaste,  Ramiro ,  ou  tomaste 
por  fim  sobre  o  império  do  meu  coração  o 
conselho  que  eu  te  pedi? 

Rain.  Sim  ,  eu  formei  o  meu  conselho 
sobre  a  idéa ,  e  sobre  o  modelo ,  nào  do  teu 
coração,  porém  do  teu  fado  ....  deves  es- 
colher. . .  . 

jénag.  Quem  ?  . . . . 

Ram.  Garcia.  .  .  . 

Anag.  Nào,  Ramiro....  He  verdade  que 
eu  vejo  em  Garcia  a  gloria  da  sua  estirpe  , 
e  o  Herdeiro  de  Aragão  \  mas  nào  sei  que 
diviso  nos  costumes  deste  Principe  de  agres- 
te, e  feroz.  A  soberba  ,  e  o  invencivel  or- 
gulho se  pintão  sobre  o  seu  rosto;  se  he  in- 
supportavel  Principe  ,  que  será  Monarca  ! 
Pensa  melhor,  Ramiro,  e  depois  decide. 

Ram.  O  que  parece  orgulho  em  quem 
nasce  Vassallo  he  grandeza  em  quem  reina , 
e  o  Sceptro  de  Castella  enleado  ao  Sceptro 
de  Aragão  tornaráo  formidável  o  Império 
das  Hespanhas ,  não  só  á  Africa ,  porém  á 
mesma  Europa ,  e  eis-aqui  o  que  deve  ser  o 
primeiro  voto  dos  Monarcas.  Reina  Anagil- 
da  ,  e  faze  emmudecer  a  ternura  do  teu  co- 
ração. 

Anag.  Será  hum  Rei  formidável  á  Afri- 
ca,  e  á  Europa ,  mas  não  será  hum  Rei  a- 
gradavel  ao  coração  de  Anagilda  ;   pensa ; 
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Ramiro  ,  naquelle  nome  que  eu  te  disse 
existia  profundamente  gravado  em  meu  pei- 
to  

Ram.  He  tempo  Princeza  que  se  descu- 
bra o  teu  destino  :  o  Ceo  determina  que  o 
teu  Esposo  seja  Garcia  ,  e  Sancho  assim  o 
quer. 

Anag.  Pois  porque  Sancho  o  quer,  o  re- 
cusa Anagilda.  O  sangue  que  me  anima,  e 
que  me  corre  nas  veias ,  abaixo  do  Ceo  não 
tem,  nem  conhece  Soberano^.  Esse  injusto 
attentado  sobre  a  minha  liberdade,  priva  o 
mesmo  Garcia  de  algum  jus  que  o  seu  fas- 
tuoso  pensamento  lhe  podia  dar  ás  minhas 
núpcias. 

Ram.  Não  despreses ,  Anagilda,  o  excel- 
so laço;  seja  voluntário  o  teu  consentimen- 
to. Huma  violência  he  a  offensa  mais  pesa- 
da que  se  pode  fazer  a  huma  alma  grande. 
Os  Principcs  não  calculão  os  limites  a  que 
pode  chegar  a  authoridade  ,  mas  sim  os  li- 
mites a  que  pode  chegar  a  força  quando  a 
razão  do  Estado  pede  huma  prompta  deter- 
minação. Não  te  nego  que  o  Principe  Gar- 
cia não  seja  fero,  e  altivo  :  mas  esta  alti- 
vez, ou  não  he  vicio  em  hum  coração  Real, 
ou  se  he  hum  vicio  ,  o  teu  amor  o  saberá 
moderar. 

Anag.  E  tanto  te  interessa  que  o  Principe 
Garcia  seja  o  meu  Esposo  ,  que  escogites 
para  me  subjugar  com  violência  tão  fortes, 
«  tão  affudos  argumentos  ? . ,  . .    Ouve  ,    in- 
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^rato  ;  mas  deixa  piinieiro  que  eu  peça  ao 
meu  mesmo  pejo  a  liberdade  de  me  expli- 
car. Sabe  que  eu  te  amei,  e  te  amei  tanto, 
que  a  despeito  do  meu  mesmo  dever,  eu  te 
via  ainda  com  mais  prazer  que  as  mesmas 
Coroas  que  se  me  offerecião.  O  meu  cora* 
çâo  foi  quem  te  escolhèo.  He  verdade  que 
eu  nâo  to  declarei  ;  mas  se  a  minha  boca 
íoi  muda,  fallárào  os  meus  olhos,  foliarão 
Qã  meus  suspiros.  Esta  he  alingoagem  mai^ 
expressiva  para  os  amantes.  ...  E  tu  ,  ingra- 
to ,  tu  regeitas  o  meu  Real  amor  ,  e  ousas 
tu  mesmo  lembrár-me,  e  de  ter  minar-me  ou- 
tro Rspuso? .... 

ftarn.   Ah  !  .  .  .  .  não ....  Rainha  !  . . .  . 

Amtg'  Cala-te ,  e  ouve  o  que  resolve  em 
fim  o  meu  moribundo  ,  e  despresado  amor. 
Eu  regeitei  as  núpcias  do  Prineipe  Garcia, 
deierminando-as  o  Rei  ;  mas  eu  as  aceito 
porque  Ramiro  as  quer.  Eu  sugeito  á  tua 
determinação  a  liberdade  do  meu  coração. 
Aqui  tens  ,  aqui  tens  huma  victima  bem 
illustre.  Eu  amarei  no  meu  Esposo  huma 
dadiva  tua  ;  ver-se-ha  nos  meus  abraços  o 
teu  conselho;  tu  mesmo  espalharás  as  rosas 
sobre  o  meu  Thálamo  ;  tu  mesmo  acende- 
rás o  facho  nupcial.  .  .  .  Que  digo  !  Que  de- 
lírio l . . . .  Deixa-me ,  ingrato  I  .  . .  .  \_Sahe.'\ 
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SCENA    XI L 

Ramiro  s6. 

Ram.  Ah  !  Anagilda  !  Anagilda  !  No  men- 
ino momento  em  que  te  acabo  de  adquirie 
te  perco  para  sempre  !  Eu  vi  na  cer  teu  a- 
mor,  eu  o  vi  expirar  !  Em  hum  ponto  só^ 
eu  vi  o  berço ,  e  o  tumulo  1  Oh  !  fatal  in^ 
fedelidade  dos  bens  extremos!  Sào  breves  co- 
mo relâmpago  ,  o  seu  nascimento  he  o  seu 
féretro!  Se  eu  te  deixo,  Anagilda,  se  eu  te 
abandono  ao  teu  destino,  e  á  tua  grandeza^ 
ainda  que  te  houvesse  já  conhecido  amante, 
eu  não  seria  hum  ingrato,  seria  hum  gene-- 
roso.  Torna  ,  torna  oh  1  formosissima  injus- 
ta ;  e  já  que  o  meu  nome  estava  gravado  no 
teu  peito ,  abre  o  meu  peito ,  e  verás  se  alli 
estava  também  profundamente  gravada  atua 
divina  imagem !  .  .  . . 

SCEIÍA    XIII. 

Representem  hum  Cárcere. 

Qoíitó,   e  depois  Ramiro^  e  Guardas, 

Clot,  Vai,  Soldado  fiel,  e  leva  ao  meu 
Esposo  estes  meus  extremos  votos.  Dize-lhc 
que  por  ultimo  rasgo  de  sua  clemência  me 
veja  ainda  a  vez  ultima  antes  que  eu  curve 
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epesco(^o  ao  ferro  da  morte.  . . .  [^Parte  Hum 
Soldado.']  Venha,  e derrame  com  o  seu  ros- 
to hura  raio  de  luz  neste  horroroso  Cárcere ; 
oiça  o  uJtimo  gemido  do  meu  moribundo, 
€  mal  logrado  amor. 

Jtam.  Infeliz  Rainha,  eu  venho  ser  o  mi- 
jeravel  núncio  da  vossa  extrema  desventura, 
•  Clot.  E  que  maior  mal  me  podes  tu  an- 
nunciar  que  não  tenha  já  rasgado  o  coração 
de  Clotilde  1  A  morte  !  E  que  he  a  morte 
depois  da  terrível ,  e  medonha  idéa  de  hum^ 
fk\ho ,  ou  monstro ,  que  denegrio  a  fama  de 
sua  mesma Màii'  Eis-aqui  o  maior,  e  o  ul- 
timo dos  males! 

Ram,  Eu  não  vos  posso.  Senhora,  julgar 
culpada  ,  nem  a  Garcia  traidor.  Tão  hor- 
renda culpa  não  cabe  no  coração  de  huma 
Rainha ,  ou  se  cabe  exclue  para  sempre  to- 
das aquellas  virtudes  que  eu  ainda  em  vós 
admiro,  e  ainda  observo.  E  se  hum  Princi- 
pe  não  se  atreve  a  mentir  até  contra  o  mais 
vil  Plebèo,  como  se  atreveria  a  mentir  on- 
de a  mesma  Natureza  oppoe  todas  as  bar- 
reiras ,  e  todos  os  obstáculos  á  impiedade? 
Eu  s5  em  vossas  desventuras  accuso,  e  cul- 
po os  Fados.  O  Supremo  Conselho  que  vos 
julga,  não  estende  a  sua  authoridade  até  ao 
Ceo.  O  Conselho  vos  presume  culpada  ,  e 
quando  não  possaes  allegar  outra  razão  em 
vossa  defensa  ,  ou  não  possais  achar  hum 
braço  que  empunhe  huma  espada  ,  e  que 
dispute  com  Garcia  a  vossa  inaocencia  j   a-' 
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penas  raiar  o  dia ,  vós  sereis  decapitada  em 
hum  cadafalso  ,  e  Gonçalo  ainda  íiJffrerá 
hum  mais  atroz,  e infame supplicio,  armai- 
vos  de  constância  ,  e  suffrei  a  morte  como 
Bainha. 

Clot,  Pois  está  lançada  a  horrixel  senten- 
ça ,  eu  adoro  as  determinações  de  Sancho j 
e  do  Conselho  ;  só  me  peza  do  titulo  cruel 
do  meu  supplicio  que  tào  iniquamente   ul* 

tríija  o  meu  decoro,  e  a  minha  gloria 

[^Ajoelha."]  Deus  Eterno !  Eu  consagro  ao  pé 
dos  teus  Altares  a  innoceacia  do  meu  triste 
nome.  A^êr-me-ha  o  cadafalso  com  o  rosto 
sereno,  com  o  coração  intrépido,  ver-me-ha 
até  alegre ,  e  satisfeita ,  se  me  for  dado  na- 
quelle  lúgubre  instante  ,  descobrir  no  rosto 
de  meu  Esposo  e  Rei  huma  sombra  de  arre- 
pendimento !  [^Sahe  Ramiro  ] 

SCENA   XIV, 

Sancho ,  e  Clotilde, 

Sanch,  Clotilde,  eu  não  mededigno  ain- 
da huma  vez  de  fitar  meus  olhos  sobre  o  teu 
semblante.  Esta  he  a  extrema  dadiva  que  eu 
consagro  á  memoria  infausta  de  hum  Hy- 
meneu  Real ,  que  tu  ,  ai  muito  cruel !  ou- 
saste trahir. 

Clot.  Meu  Esposo,  meu  Rei,  se  eu  sen- 
tisse o  meu  coração  ferido  deste  golpe  vil , 
«u  nâo  tçria  supplicadQ  aind^  huma  vez  a 
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presença  amarga  do  meu  Juiz !  Pára  huma 
alma  ^culpada,  seria  a  tua  vista  amais  hor- 
rorosa pena.  Sancho,  eu  morro  innocente, 
eu  guardei  toda  a  fé  que  devia  ao  Thálamo 
Real !  Mas  he  preciso  que  eu  morra ,  Gar- 
<:ia  o  quer,  Sancho  o  consente,  e  o  Conse- 
lho o  determina.  Devo  o  meu  sangue  ao  fi-^ 
lho,  dêvo-o  ao  Marido,  e  devo-o  também 
ao  Reino. 

Sanch.  Se  Clotilde  he  innocente ,  he  Gar- 
cia hum  traidor ,  e  onde  quer  que  este  for- 
midável raio  venha  a  cahir,  sempre  bebe  o 
meu  sangue,  sempre  obscurece  a  minha  fa- 
ma. 

Clot,  Senhor,  o  raio  naocáhe  senão  sobre 
a  minha  cabeça.  Nâo  ha  quem  entre  em 
campo  para  ser  o  defensor  da  minha  inno- 
cencia ;  ainda  quando  o  houvesse,  ah!  com 
este  peito  a  que  o  alimentei  eu  serviria  de 
escudo  ao  meu  filho  !  Senhor  ,  eu  te  peço 
pela  dulcissima  memoria  de  nossos  mútuos, 
e  primeiros  transportes ,  por  este  ultimo  pran- 
to, eporaquelle  sangue  que  dentro  em  pou- 
cas horas  verás  correr  de  meu  truncado  pes- 
coço ,  por  aquellas  medonhas  sombras  de 
que  a  morte  deve  cobrir  o  meu  cadafalço , 
eu  te  peço  que  perdoes  a  Garcia  a  atrocíssi- 
ma calumnia  ,  e  a  Fernando  aquelle  cruel 
silencio  que  arma  o  braço  de  hum  algoz ,  e 
me  cava  a  sepultura.  As  culpas  tem  o  seu 
maior  castigo  no  coração  de  qiiem  peca  ^ 
baste  este  supplicio  aos  filhos.  Nào  me  leitt^ 
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bro  que  sou  Rainha  para  a  vingança ;  lem- 
bro-me  que  souMâi  para  o  amor.  É  tu  der- 
rama sobre  elles  vistas  de  hum  Pai  piedoso. 
O  sangue  que  para  as  suas  veias  se  derivou 
das  minhas ,  he  a  fonte  do  seu  delicio ;  com 
a  minha  morte  ficará  punido ;  finde  com  ella 
também  o  leu  ódio,  ó  Sancho,  enào  deixes 
jamais  de  juntar  ao  amor  que  deves  aos  fi- 
lhos huma  terna  lembrança  da  desgraçada  ^ 
mas  innocente  Mài !  .  .  .  . 

Sandi.  Que  tumulto,  Clotilde,  levantão 
as  tuas  palavras  em  meus  pensamentos!  Es- 
se que  em  ti  fedia  mascarado  amor ,  nào  he 
mais  que  hum  engenhoso  defensor  da  culpa. 

Clot,  Escolhe,  Sancho,  o  que  quizeres; 
se  te  apraz  a  minha  morte,  eu  aacceito;  se 
me  queres  julgar  culpada  ,  ella  será  hum 
castigo;  e  se  me  julgas  innocente,  pela  mi- 
nha innocencia,  eu  te  peço  que  defendas  os 
meus  filhos.  .  .  .  Eu  nào  pequei  contra  a  tua 
grandeza,  nem  contra  a  honestidade  devida 
ao  Thálamo  Real.  Aqui  está,  Sancho,  a- 
qui  está  prostrada  a  teus  pés  Clotilde  ,  nào 
já  com  o  nome  de  Rainha  ,  mas  com  o  de 
Escrava,  e  se  mo  consentes  dizer  ainda  hu- 
ma vez,  com  o  nome  de  Esposa:  eu  banho 
com  minhas  lagrimas  estes  pés;  lança  ainda 
huma  vez  os  olhos  teus  ,  mas  com  doçura 
sobre  estas  lagrimas  infelizes.  Dize  o  ultimo 
adeos  a  Clotilde  ;  com  este  ultimo  adeos 
ser-me-ha  doce  a  morte ,  e  eu  voo  ao  cadci- 
falço  ! . .  ,  , 
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Sanch.  Ah!  relíquias  do  amor!  Que  vio- 
lento incêndio  h  ides  despertar  em  meu  peito! 

Cíot.  Sancho!  Sancho!  Tu  choras?  Oh! 
doces  lagrimas ,  e  vertidas  dehuns  olhos  que 
me  sào  tào  amáveis  !  Deixa ,  Sancho ,  que 
eu  as  recolha  em  meu  seio  ,  e  depois  que 
esta  cabeça  cahir  decepada  das  màos  do  al- 
goz ,  vai ,  busca  essas  mesmas  lagrimas  em 
meu  ensanguentado  peito,  digna-te  velo  já 
frio  despojo  da  morte  ;  lança  hum  suspiro , 
e  dize  <í  desgraçada,  e  innocente  Clotilde,  eu 
te  prantêo.  w  Se  tanto  me  prometes  ,  ah ! 
com  quanta  alegria  voará  a  minha  alma, 
primeiro  ao  teu  rosto,  e  depois  ao  Ceo.  ,  .  * 
^Prostra-ae  toda."^ 

Sanch.  Já  nào  posso  resistir  á  minha  dor  !  . « 

Clot.  Deixas-me,  Sancho? .... 

Sanch.  Sim  ,  Clotilde ,  adeos  !  . .  . . 

Clot.  Ah !  não  me  abandones !  He  este  o 
ultimo  dia  !  Nunca  mais  verás  Clotilde! 
Nunca  mais  verei  Sancho !  .  . . . 

Sanch.  Clotilde  ,  adeos.  .  . .  Infeliz  Pai ! 
Infeliz  Esposo !  Infeliz  Monarca ! . . .  r 
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SCENA    I. 

Represenle-se  huma  Sala. 
Garcia  ,  passeando. 

Gare.  X^  em  o  miserável  baixel  combati- 
do das  furiosas  ondas  ,  e  violentos  tufões , 
nem  as  inquietas  chammas  de  hum  voraz  in- 
cêndio, são  imagens  bem  expressivas  da  hor- 
renda agitação  da  minha  alma  !  Sinto  em 
torno  de  mim  as  fúrias  com  facho  acêzo,  e 
o  espectro  horrivel  ,  e  medonho  da  minha 
culpa  me  voltêa  de  continuo  ante  os  olhos ! 
Eu  me  conheço  Réo  infame  de  meu  próprio 
tormento  !  Os  grandes  delictos  coméção-se 
com  fausto ,  consumão-se  com  paz  ;  mas  deí- 
xão  depois  de  si  para  serem  vingados,  hum 
tardio,  e  desesperado  arrependimento.  Mas 
o  meu  coração  he  insensível  ao  remorso;  es- 
ta he  a  fraqueza  das  almas  plebêas  :  busque- 
mos ao  menos  huma  diversão  á  minha  in- 
fructuosa  mágoa  na  companhia  de  Anagil- 
da.  .  .  .  Mas  eu  vejo  Ramiro ,  he  preciso  que 
eu  o  observe  sem  ser  visto.  .  .  .  [^Retira-se  a 
hum  quarto."] 
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SçENA  II, 

Ramiro ,  depois  Anagilda ,  e  Garcia  occulto» 
Anag.  Ramiro,  nesta  Sala  5  e  a  estas  ho- 


? 


ra 

Ram.  Sim,  Aaagilda,  ao  menos  devo  a- 
doçar  com  ^  tua  vista  a  crueldade  de  meu 
implacável  destino ! 

Anag.  E  de  quem  te  queixas? 

Ram.  Qh  1  Ceos !  Eu  deliro  1  Quando  con- 
templo a  alta  fortuna  a  que  o  teu  affécto 
xne  destinava  ,  e  na  força  que  me  obriga  a 
perdêlla  considerando^te  nos  braços  de  hum 
rival  I Pode  a  niorte  ser  mais  amar- 
ga?  

AnçLg.  Que  l^e.  isto ,  Ramiro  l  Pois  arre- 
pendes-te  da  dádiva  que  me  fizeste  de  huma 
Coí:Qa  ? 

Ram.  Nâo,  não  me  avrependo,^  Anagil- 
da i  nias  ao  menos  quereria  que  tu  com  hu- 
ma leve  denionstração  de  magoa  recebesses 
este  meu  infausto  presente. 

Ànag'.  [^Cornar  4c  ir  omxi.^  Oh!  Essa  ma- 
goa seria  huma  manifesta  offensa  daquellç 
generoso  coração,  com  que  me  offereceste  hum 
ÉivpOSQ  l      _ 

Ram*  'Hao  foi  q  meu  coração  generooo, 
foi  hum  duro,  e  inexorável  Decreto. .  . . 

Anag.  Devias  ser  menos  Vassallo ,  cmais 
amante. 


—  51  — 

Ram,  Errei,  eu  nâo  o  nego.  Eu  vou  pu- 
nir-le  deste  innocentedelicto.  Vai,  Anagil- 
da,  vai  para  os  brai^os  de  Garcia,  eu  aplau- 
direi as  tuas  Núpcias  com  o  meu  pranto.  Eu 
amarei  sem  esperança ,  eis-aqui  o  mais  cruel 
entre  os  martyrios  de  amor  ;  o  teu  coração 
ficará  vingado,  e  Ramiro  punido.  .  .  . 

Anag.  [Sinto  liquidar-se-me  o  coração  de 
ternura  1  .  .  .  .]  [^'  partc.~\ 

Ram.  Morro,  Anagilda,  morro!  ...  As 
nossas  iras  não  passão  além  das  sombras  do 
tumulo  ;  sobre  as  minhas  cinzas  deixa  ao  me- 
nos caliir  algumas  lagrimas !  .  .  .  Adeos.  .  .  . 

Anag.  Não  posso  resistir  mais !  .  .  .  .  Ra- 
miro, o  arrependimento  apaga  n'hum  cora- 
ção nobre  a  memoria  da  maior  offensa.  Vi- 
ve Ramiro ,  vive.  Será  tua  Anagilda.  De- 
balde implora  Garcia  a  injusta  authoridade 
de  Sancho  para  obter  a  minha  dextra.  Eu  ta 
offerèço  desde  já ....  he  tua ,  e  o  meu  cora- 
ção. .  .  . 

o 

ScENA     III. 

Goi^cia  sahindo  repentmamente  ^  e  os  mesmos. 

Gare.  Vil  1  . .  .  .  Suspende  essa  mão  pro- 
fana !  Temerário  Vassallo  ,  tem  mais  res- 
peito ao  teu  Soberano  !  E  tu ,  Anagilda  ,  a- 
prende  a  presar  mais  a  alta  fortuna  de  hum 
Hymeneu  Real. 

Aimg.  Sei  quanto  se  deve  ao  nome  de 
Piincipe,  e  de  Rei,*  mas  também  sei  quanto 

4  * 
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kc  indigno  da  minha  estima  hum  sacrílego , 
<;  profano  accusador  dehumaMãi,  c  dehu- 
raa  Rainha.  Nem  oThrono  de  Castella  quer 
para  Soberano,  nem  Anagilda  para  Esposo 
hum  monstro  que  pôde  derramar  o  sangue 
materno.  [^Salie."] 

ScENA     IV. 

Garcia,  e  Ramiro, 

(Jarc.  Se  eu  não  julgasse  ,  o  vil  ,  hum 
objecto  indigno  do  meu  ódio  embeber  esta 
espada  nesse  peito  plebêo ,  eu  com  ella  apa- 
garia no  teu  coração  a  imagem  de  Anagilda. 

Ram.  [7ra?zgm//o.]  Principe,  guarda  pa- 
ra melhor  uso  esse  guerreiro  esforço ,  depres- 
sa me  terás  em  campo  propugnador  dainno- 
cencia  de  tua  desgraçada  Mãi,  e  eu  prova- 
rei com  a  minha  espada ,  que  quem  a  accu- 
sa  he  hum  traidor,  e  mente !  .  .  . . 

Gare.  Que  escuto  !  Ah !  de  huma  causa 
tão  vil  só  tu  podias  ser  o  illuslre  defensor  ! 
Eu  voo  ao  campo  ,  e  pagarás,  cobarde,  o 
teu  atrevimento ! 

ScENA    V. 

Ramiro  só. 

Ram.  Deus  Eterno  1  Cujo  primeiro  empe- 
nho he  punir  o  ímpio,  e  levantar,  e  coroar 
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o  justo.  Se  Clotilde  he  innocente  ,  enche? 
todo  o  meu  coração  do  fogo  do  vosso  zelo. 
Endurèça-se  a  minha  espada  na  bigorna  fa- 
tal em  que  temperaste  o  raio  tremendo  com 
que  castigais  os  traidores  ,  e  os  regicidas. 
Triunfem  as  vossas  iras  sobre  a  ímpia  cabe- 
ça de  Garcia.  Eu  "\os  offerèço  este  braço 
para  ministro  ,  e  não  vil ,  do  castigo  deste 
monstro.  Se  Clotilde  he  culpada  feche  os 
meus  olhos  a  morte  ,  e  vós  aceitai  a  inten- 
ção que  eu  tenho  de  defender  a  innocencia.  . '. 

SCENA-VI. 

■:í    f    ' 

Represente-se  a  vista  de  Cárcere* 
Fernando  y  e  depois  Clotilde. 

Fcrn,  [_Aproxiinando-se  ao  quarto  de  Clo- 
tilde.^ Oh  !  Ceos !  onde  me  encaminho  1  E 
em  que  momento  aqui  está  Clotilde  !  .  .  . . . 
Eu  devo  fugir  da  sua  vista  ;  seu  semblante 
he  a  minha  reprehensão  ,    e  a  minha  pena  ! 

Cíot.  \_j4pparecendo  com  Guardas.']  Fer- 
nando, suspende-te,  e  lança  as  ultimas  vis- 
tas sobre  as  infelizes  angustias  de  humaMâi 
innocente. 

Fern.  Oh  Nome  !  Oh  Voz  !  Oh  Sangue. .  . 

Clot.  Não  julgues  filho  que  eu  te  quero 
exprobar  o  teu  culpado  silencio.  Eu  vejo  cjue 
a  Natureza  exercita  em  ti  este  ministério ; 
deixa  que  cu  veja  e  talvez  que  a  vez  ultima 


—  54  — 

o  teu  rosto ,  e  descubra  nelle  ainda  os  Testi- 
gios  de  tantos  ,  e  tantos  amorosos  ósculos, 
se  os  não  tem  apagado  aquella  injusta  ira 
que  degrada  teu  Irmão.  He  injusta  ,  Fer- 
nando, e  eu  to  juro  por  quanto  ha  sagrado 
no  Ceo,  e  na  terra;  e  eu  to  juro  neste  ex- 
tremo passo  em  que  o  mais  abominável  Réo 
se  não  atreve  a  mentir. 

Fern.  \_A'^  'partc.~\  [Oh!  fatal  juramen- 
to! ...  .] 

Clot.  E  negas ,  cruel ,  a  vista  de  teus  o- 
Ihoá  aos  votos  de  huma  Mâi  moribunda  ! 
Temes  que  as  minhas  lagrimas  amoléção  o 
teu  coração?  Enão  te  diz  este  mesmo  cora- 
ção ,  que  aquelle  de  quem  tu  hes  parte  he 
innocente?  A  ive  ,  filho,  e  vive  feliz!  Eu  te 
deixo  a  minha  paz,  o  meu  amor,  e  o  meu 
perdão  !  Vive,  e  segue  as  heróicas  pisadas 
de  teu  grande  Progenitor.  Vive  virtuoso,  e 
similhante  a  tua  Mài.  .  .  Eu  te  verei  no  Ceo  ! 
A  morte  já  apressa  o  meu  fatal  momento  !  . .  . 
Adeos,  í'ernando;  esta  he  a  minha  ultima 
vista  5  este  he  o  meu  extremo  abraço !  .  .  .  . 
\_Abraça-rO.~\  jSão  te  veiei  mais,  não  me  ve- 
rás mais  í  .  .  .  Adeos  ,  Fernando  j  adeos.  • . . 
Eu  vou  morrer. ... 

Fcrn.  Mâi!  ...  .  [S'a/ie.] 

■^dO.UoV  ííOíornt.. 
SCENA  VIL 

Clotilde  S0.. 

(Jht.    Assas  tenho  servido  aos  afféctoá  áe 


Mãi. .  .  .  Eia  pois  ,  tomemos  o  carácter  de 
Rainha,  agora  que  contra  mim  Tibta  a  lan- 
ça fatal  o  inevitável  fado ,  eu  a  espero  com 
\alor  5  e  envergônhe-se  a  ífiipia  Fortuna  das 
minhas  mesmas  desgraças,  e  o  injusto  Espo- 
so ,  os  ingratos  fillios  lèiâo  no  meu  scmblan- 

7  C 

te  qual  era  a  temperada  alma  que  eu  guar- 
dava no  peito.  Cteiào  a  minha  innocencia 
em  meu  mesmo  supplicio,  ^  ivèo  como  Rai- 
nha quem  sabe  morrer  como  forte, 

SCEKA    VIII. 

Clotilde^  e  Anagildu. 

An^g.  Miserável  Rainha  !  Sabe  o  Ceo 
quanto  me  doe  o  teu  desgraçado  destino.  Eu 
escutei  a  tua  culpa  com  horror  ;  mas  não 
com  credito  ;  eu  dou  á  tua  moíte  todo  o 
meu  sentimento. 

Chi.  Se  eu  tisse  cahir  sobre  mim  o?raios 
do  Ceo  sem  offensa  de  meti  nome ,  afronta- 
ria â  morte  ,  não  só  com  valor  ,  mas  coíri 
alegria.  O  que  me  traspassa  o  coração  he  a 
minha  fama  iniquamenle  trahida  ,  e  vilipen- 
diada ;  mas  eu  inclino  a  cabeça  reverente  ao 
Grào  Decreto  do  Ceo  ,  e  adoro  a  alta  sen- 
tença do  meu  Rei.  .  .  .  Rainha,  aprende  de 
mim  ,  quão  fallivel  seja  o  aparato  das  hu- 
manas grandezas.  Hontem  me  obedecêo  Ara- 
gão sentada  no  Thron<:)  ,  hoje  me  arrastra 
com  o  caracter  vil  de  adultera  no  cadafalço, 
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e  á  morte.  Chora  a  minha  catástrofe,  guar- 
da 5  e  defende  a  minha  memoria ,  e  por  ul- 
tima dadiva  5  antes  que  eu  sinta  o  fatal  gol- 
pe ,  recebe  este  abraço. .  .  .  [ JS  reiira-se.'] 

ScENA     IX. 

Anagilda^  e  Ramiro. 

Anag.  Ceos!  Enao  tendes  piedade  da  in- 
nocencia  ? . .  . . 

Ram.  Sim  5  Anagilda ,  os  Ceos  tem  pie- 
dade da  innocencia  ,  e  tem  encarregado  os 
meus  braços  da  sua  defensa. 

Anag,  Que  escuto  ? .  . .  . 

Ram,  Sim ,  Rainha  ,  eu  entro  armado  no 
campo,  e  não  cobarde  Campeão  de  Clotil- 
de. Eu  já  obtive  o  Real  consenso.  Clotilde 
o  verá  ,  e  o  ímpio  Garcia  provará  com  seu 
sangue  a  sua  perfidia,  e  crueldade. 

Anag.  Ah  !  Ramiro  1  Não  queiras  que  te 
veja  exposto  a  hum  transe  fatal.  Suspenda- 
tejá  esta  palidez  que  se  derrama  sobre  o  meu 
rosto. ...  Mas  não,  não  te  suspendas .;  vai, 
invencível  Guerreiro,  combate,  vence,  vai 
Soldado,  e  tornarás  Esposo  de  Anagilda.  . . 

Ram.  Já  tenho  seguro  o  triunfo.  A  mes- 
ma honra  do  Ceo  tem  interesse  no  favor  da 
innocencia  opprimida.  O  teu  commando  me 
torna  formidável ,  e  invencível  ;  vou  com- 
bater, e  vou  vencer  ;  e  tornarei  a  teus  pés 
com  os  despojos  de  Garcia.  ... 
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Anag.  Assim  te  espero.  [Sfl/ic] 

ScENA   X. 

Ramiro  só. 

Ram.  O' tempo,  traze-me  já  sobre  as  tuas 
apressadas  azas  o  momento  do  combate  ,  e 
a  victoria ;  Anagilda  o  quer ,  e  a  Justiça  o 
pede.  .  .  .  [Sa/ie.] 

ScENA     XI. 

Represente-se  huma  Praça  ,  ao  longe  hum 
Cadafalço  coberto  de  preto  ,  e  huma  ca- 
deira em  cima  coberta  do  mesmo  ;  e  em 
roda  Guardas :  pouca  luz  na  Scena. 

Sancho  só. 

Sanch,  Infeliz  Sceptro  !  Infeliz  Diadema  ! 
Quanto  sois ,  até  sobre  o  Throno  expostos  ás 
vicissitudes ,  e  aos  caprichos  da  sorte  !  Hum 
Fado  orgulhoso  vos  insulta.  Parece  que  o 
destino  invejou  a  minha  vasta  fortuna !  Esta 
minha  horrível  situação  lembre  a  todos  os 
Reis  que  sãomortaes.  As  culpas  alheias  des- 
folhão  os  meus  loiros,  emurchâo.as  minhas 
palmas.  Eu  vou  ser  espectador  de  hum  com- 
bate atroz  !  Dentro  das  minhas  veias  peleija 
hoje  o  sangue  com  o  sangue.  O  meu  cora- 
ção está  dividido  em  jguaes  porções.    Entra 


no  campo  Garcia ,  e  entra  Râftíiro !  Ambos 
sâo  inimigos,  e  ambos  sao  meus  filhos.  Ou 
se  perca  j  ou  se  recobre  a  fama  da  minha 
Esposa  5  sempre  o  seu  preço  he  hum  filho  1 
Infeliz  Monarca  í  Eis-aqui  onde  te  abando- 
na aquelle  valor  que  nos  campos  de  Nápoles 
te  tornou  tào  formidável  âos  Bárbaros ! 

Entrâo  na  mesma  Praça  Garcia ,  c  Ramiro 
armados  para  pêhy  ar»  Sancho,  Anagilda , 
e  Fernando  5  entrâo ,  e  ficão  de  hum  lado  : 
06  dois  Príncipes  se  avanóâo  ao  riíéiõ . 

Gare.  A  vingangãí  «ié  tonditó  ^  e  o  ódio 
arma  o  meu  braço.  .>^r        •   -       - 

Ram.  E  a  minha  guia  he  a  Innocencia, 
a  Justiça  5  e  a  Verdade. .  # . 

ScÊNA  XIII  j  e  uúima. 

Quando  levantâo  as  Espadas  apparecc  Clotil- 
de y  tod<i  coberta  de  profmido  luto  ,  entre 
guardas^  ergue  o  véo  da  cara^  t  di%. 

Clotl  Suspeadei-vos  1 .  * . .  Aifida  Raifthá 
o  mando. .  . .  Suspeiidei^vos  !v  . .-  4  Rarctiro  ^ 
tu  entíSá  no  campo  para  defeiider  a  miriha 
vida  5  e  a  minha  honra.  He  muito  o  que  te 
devo",  e muito  mais  te  deV«  oCêo,  quietem 
fixas  as  suas  eternas  visitas  soibre"  a  innocen- 
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cia  opprimida ;  porém  ainda  com  a  aulhori- 
dade  que  conservo  de  Rainha,  eque  conser- 
varei até  que  pule  decepada  esta  cabeça  de 
meus  hombros,  eu  te  mando  que  empunhes 
com  respeito  a  espada.  Tens  diante  hum  ini- 
migo que  nascèo  teu  Senhor,  e  o  meu  san- 
gue, e  o  de  Sancho  lhe  circula  nas  veias.  .  .  . 
Garcia,  não  te  envergonhes,  todo  o  teu  san- 
gue he  Real.'»i ;  íAssalta  Ramiro  ,  e  ataca 
com  respeito  hum  seio  onde  o  Eterno  depo- 
sitou a  sua  imagem  ;  porque  o$  Reis  o  re- 
presenta©.  Mede  teus  golpes  pelo  dever  de 
Vassallo  ,  e  nào  pelas  Leis  de  inimigo  ;  e 
se  o  Destino  quer  que  tu  saias  vencedor  des- 
ta infausta  peleija  ,  não  tragas  ante  metis 
olhos  essa  espada  infame,  fóge^  e  teme  os 
eternos  ódios  do  meu  amor  ;  nao  acharás 
guarida  ao  meu  furor  ,  e  á  minha  vingan^ 
ça  !  . . .  .  He  meu  filho ,  e  be  filho  de  San- 
cho. . . . 

Fcrn.  [_A^ parte."]  [Etem  anKÍa  tanto  po- 
der o  amor  no  seu  coração  \  Oh  t  amor  ma- 
terno l  Tu  hes  a  expressão  da  verdade ,  e  da 
natureza ! .  . .] 

^nao\  Oh  !  Illustre  Mãi !  Oh  í  dio^na  de 
melhor  sorte  l  .  .  .  . 

Clot.  Garcia,  tu  empunhas  hum  ferro  par- 
ricida, e  cruel  5  e  atacas  ao  mesmo  tempo  a 
minha  vida,  e  a  minha  fama,  e  quanto  ini- 
quamente  a  insultas  o  Eterno  o  sabe,  cujas 
vistas  penétrao  todos  os  corações.  Assim  os 
Ceos  te  defendão  ,    e  se  compadèção  de  ti, 


1 
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eu  te  peço  que  ajudes  os  meus  votos.  Entra  ^ 
filho,  entra  neste  grande conílicto ,  assalta, 
defende-te ,  e  combate  com  aquelle  mesmo 
coração  com  que  peccaste.  Aquellamão  que 
se  arma  contra  o  seu  Soberano  ,  combate 
quasi  vencida.  O  que  deves  temer  não  são  os 
golpes  de  Ramiro ,  he  a  vingança  do  Ceo , 
tu  a  provocaste  ;  a  Justiça  não  he  tua,  he 
minha ,  he  de  Ramiro ,  he  do  mundo ,  he 
da  natureza.  Com  que  coração ,  oh  1  meu  fi- 
lho, eu  te  poderei  vêr  frio  cadáver  estendi- 
do, e  im móbil  sobre  esta  arêa  !  Ah!  antes 
que  eu  veja  esta  scena  fatal ....  saltem  fora 
de  meu  rosto  meus  tristes  olhos.  . .  .  Até  a 
honra  da  innocencia  me  desagradaria  se  eu 
a  devo  comprar  apreço  da  tua  vida. .  .  .  Fi- 
lho 1  ....  vê  neste  rosto  pálido  os  sobresaltos 

de  hum  coração  que  he  todo  Mãi Oh 

Ceos  !  Oh  natureza!  Eu  não  te  dei  o  sangue 
para  que  tu  por  mim  o  derramasses  no  cam- 
po. Defende-te  ,  Garcia  ,  com  quanta  ro- 
bustez ,  e  com  quanto  esforço  pode  ter  o  teu 
coração ,  e  se  não  basta  ....  oh  filho  !  recé- 
he  neste  ultimo  abraço  toda  a  força  do  meu 
coração;  e  se  te  pode  valer  o  perdão  de  hu- 
ma  calumnia  ímpia  ,  e  injusta  que  me  ar- 
rastra  á  morte,  eu  me  esqueço  do  meu  ódio, 
eu  o  abandono  ,  eu  te  abraço  ,  eu  te  per- 
doo. . . .  \_Ahraça-o ,  e  assim  ficaJ^ 

Fcrn.  Ah!  quebrante-se  a  indigna,  ebar- 
l)ara  lei  de  hum  jurado  silencio.  Garcia, 
tiqui  tens  o  meu  peito ,   eu  o  offerêço  á  tua 
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espada ,  cumpre ,  desempenha  as  tuas  amea- 
ças. .  .  Clotilde  heinnocente  !  .  .  .  [_Ajoclha.~\ 
Meu  Pai,  e  meu  Senhor,  huma  vingança  a 
figurou  culpada  aos  olhos  de  Garcia  ;  esta 
vingança  lhe  inspirou  o  delicto  da  accusaçao ; 
elle  me  impòz  silencio  ,  elle  me  ameaçou 
com  a  morte,  eu  jurei  este  fatal  silencio;  .  . 

Gare.  [Tremendo.^  Meu  Pai.  .  .  .eu  sou 
o  Réo ,  Clotilde  he  innocente ;  eu  sou  o  in- 
fame parricida ,  o  sacrílego,  o  ímpio,  o  pro- 
fano !  Cáião  sobre  a  minha  cabeça  os  raios 
da  Justiça,  eu  vou  ensanguentar  o  cadafal- 
ço  destinado  para  Clotilde.  Entre  a  morte 
dentro  em  meu  coração  com  todo  o  seu  hor- 
rível furor  ;  perca-se  para  mim  o  nome  de 
clemência ,  eu  absolvo  a  humanidade  desta 
Lei  ;  dé-se-me  a  pena,  ou  outro  Nero^  eu 
serei  o  meu  mesmo  algoz. .  .  .  [^Deseinbainha 
a  espada.'] 

Ckft.  Ah  !  segurem  meu  filho ,  nao  funeste 
com  sua  morte  a  minha  alegria. 

Sanch.  Subâo  ambos  os  filhos  ao  cadafal- 
ço,  fique  eu  Órfão  ,  mas  a  Justiça  vinga- 
da.,.  .  Hide ,  e  tirai  os  ferros  ao  Conde. .  . . 

Ram.  Ah  !  Senhor !  Não  se  derrame  nao 
o  sangue  de  Sancho,  e  de  Clotilde. . . .  Eis- 
aqui  o  premio  que  eu  peço  pela  defensa  que 
emprehendi :  eu  quiz  salvar  a  gloria  de  Clo- 
tilde ,  salvai  vós  a  vida  dos  filhos  de  Clotil= 
de,  e  vossos  filhos.  .  . . 

Anão;.  Oh  !  sempre  amado  ,  e  generoso 
Heróe !  Oh  !  lilustre  Ramiro ! 
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Sanch,  A  causa  he  de  Clatilde;  ma^  pa* 
ra  a  julgar  nao  escute  os  conselhos  do  amor. 
[_Clotilde  sem  o  vèo.^ 

Clot.  He  muito  poderosa  a  sua  voz  no  co- 
ração de  Mài.  Vi  vão  meus  filhos  ;  são  Réos , 
mas  eu  sou  Mâi,  vivão  longe  de  tos,  eaté 
03  chorarei  desterrados  como  os  chorei  crimi- 
nosos. Dai,  Senhor,  ao  Throno  de  Aragão 
hum  melhor  herdeiro  ....  Ramiro. .  ► . 

Ana^*  E  eu,  Senhor,  lhe  ajunto  o  Thro- 
no de  Caslella  ,  e  desde  já  lhe  chamo  meu 
Esposo. 

Sanch.  Eu  approvo,  eu  applaudo  os  sua- 
ves decretos  do  amor  ,  e  da  piedade.  Vivei , 
e  eu  vos  entrego  á  memoria  infausta  das 
vossas  culpas. 

Gare.  Intempestiva  piedade  !  Hum  re- 
morso eterno  será.  o  meu  mais  cruel  suppli- 
cio. 

Fern,  E  hum  arrependimento  eterno  inu- 
tilmente me  devorará. 

Sanch.  RamiGO ,  dai  a  mão  a  Anagilda , 
eeste  appajato  de  luto  se  tranísforme  emhu- 
ma  scena  de  alegria.  E  vós  ,  já  não  meus 
filhos,  ireis  uaAfnca,  ou  expiar  peleijando 
a  vosso  crime  ^  ou  merecer  pelas  vossas  ac- 
ções ainda  hiAia  vislumbre  da  clemência  pa- 
t^ernal. 

CZoL  Aceite  o  Ceo  minhas  lagrimas ,  meus 
sustos ,  minha  dor ,  em  expiação  dos  crimes 
de  meus  filhos  y  e  tiiunfe  o. amor  materno 
do  ódio ,  e  da  vingaLaça  qiue  lantjo  ultrajou  a 
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natureza.  Nunca  odelicto  vivirátranquillo , 
e  seguro.  O  Ceo  o  descobre,  oCeo  o  pune, 
e  se  deixa  algumas  vezes  lutar  a  innocencia 
com  o  infortúnio  he  para  acrisolar  mais  o 
seu  merecimento ,  para  fazer  lustrar  mais  o 
seu  triunfo  ,  e  tornar  mais  preciosa  a  sua 
coroa.  Mais,  amai  vossos  filhos,  o  vosso  a- 
mor  desarmará  seus  crimes  ,  o  vosso  amor 
os  salvará  da  morte. 


FIM. 
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